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«Para despertar o amor da filosofia, só há um meio eficaz: 
é o de dar o exemplo vivo de filosofar.» 
 
Dionísio Sant´Anna 
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 A relevância do método dialógico no processo de ensino-aprendizagem da 
Filosofia: uma apreciação no contexto ético-político 
 
 O Relatório de Estágio que aqui se dá a conhecer contém informações, 
indagações e elações resultantes da vertente prática de um ciclo de formação 
profissional realizado numa das turmas do 10º ano, do Curso Científico-Tecnológico, da 
Escola Secundária Martins Sarmento, em Guimarães. 
 O objeto de estudo deste relatório, intitulado A relevância do método dialógico 
no processo de ensino-aprendizagem da Filosofia: uma apreciação no contexto ético-
político, remete-se principalmente à análise e avaliação da relação do método dialógico 
com o ensino-aprendizagem da Filosofia, bem como, o possível contributo que este 
pode proporcionar ao mesmo. 
 No entanto, a narrativa apresentada não aborda apenas este conteúdo. Outros 
temas são aqui tratados, tais como o perfil de um bom professor e a implementação do 
diálogo no contexto de sala de aula e na formação ética dos alunos. 
 Os principais objetivos inerentes a esta prática pedagógica foram o de 
reconhecer a Filosofia como um espaço de reflexão interdisciplinar; o de situar os 
problemas filosóficos no seu contexto histórico-cultural; o de promover hábitos e 
atitudes fundamentais ao desenvolvimento cognitivo, pessoal e social; o de impulsionar 
o desempenho de papéis éticos e sociais no âmbito vivencial; o de incutir um quadro 
coerente e fundamentado de valores; entre outros. 
  Os resultados aqui descritos procuraram ser coerentes e tentaram reproduzir ao 
máximo o caminho percorrido, as dificuldades encontradas e as conclusões retiradas.  
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 The relevance of the dialogical method in the teaching-learning philosophy: an 
assessment in the ethical- political context 
 
 The Training Report presented in here contains information, inquiries and 
elations resulting of the practical side of a cycle of professional training held in one of 
the 10th year of the Scientific-Technological course of the Martins Sarmento High 
School in Guimarães. 
 The object of this report, entitled The relevance of dialogical method in the 
teaching-learning philosophy: an assessment in the ethical-political context, refers 
mainly to the analysis and evaluation of the relationship with the dialogical method of 
teaching and learning Philosophy the dialogical method and their respective relationship 
with the teaching-learning Philosophy, as well as the possible contribution it can 
provides to the same. 
 However, the narrative presented not only addresses this content. Other topics 
are covered in here, such as the profile of a good teacher and the implementation of 
dialogue in the context of the classroom and ethical education of students. 
 The main objectives inherent in this practice were to recognize pedagogical 
philosophy as an interdisciplinary space for reflection, to situate the philosophical 
problems in their historical and cultural context, to promote habits and attitudes 
essential to the cognitive, personal and social, to boost the performance of ethical and 
social roles in experiential field, to instill a reasoned and coherent framework of values, 
among others. 
 The results described herein sought to be consistent and tried to reproduce the 
drawn path, the difficulties encountered and the drawn conclusions. 
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 O presente Relatório de Estágio pretende descrever com exatidão o percurso 
relativo à prática pedagógica desenvolvida numa das turmas do 10º ano, do Curso 
Científico-Tecnológico da Escola Secundária Martins Sarmento, em Guimarães.  
 Este trajeto desenvolveu-se entre os meses de Outubro de 2011 e Junho de 2012 
e dividiu-se em três fases principais: a observação de aulas assistidas; a implementação 
dos instrumentos de investigação e a análise, avaliação e síntese das informações 
recolhidas.   
 Mais concretamente, estas três fases permitiram o aperfeiçoamento das seguintes 
especificidades: a preparação, organização e realização das atividades letivas; a relação 
pedagógica com os alunos; a avaliação das aprendizagens dos mesmos e a avaliação dos 
resultados obtidos, de acordo com o tema da investigação/ação proposto inicialmente. 
 O relatório procurou ser fidedigno ao Plano de Intervenção Pedagógica, 
apresentado de antemão e intitulado O método dialógico no processo de ensino-
aprendizagem da Filosofia: uma apreciação no contexto ético-político. Constam deste 
plano todas as indicações e orientações imprescindíveis para o desenvolvimento da 
intervenção enquanto docente. 
 O objetivo desta intervenção, realizada no contexto de sala de aula, foi o de 
encontrar uma resposta adequada à dúvida subjacente ao título do próprio projeto, 
nomeadamente, perceber que relevância e que vantagens o método dialógico pode 
outorgar ao processo de ensino-aprendizagem da Filosofia.  
 A escolha deste tema investigativo reportou-se ao desejo de tentar encontrar 
respostas para a valorização de uma disciplina que, nos últimos tempos, tem sido 
descrita por muitos alunos e estudiosos como um conteúdo que para nada serve.  
 Quanto a metodologia utilizada para a análise do tema descrito anteriormente, 
esta debruçou-se sobre uma constante interação com os alunos e a aplicação de uma 
grande diversidade de métodos e técnicas, que funcionaram como auxiliares à ação 
pedagógica e à investigação proposta.  
 De uma forma sistemática este relatório encontra-se estruturado em cinco fases 
principais. Num primeiro momento, Enquadramento Contextual da Intervenção 
RELATÓRIO DE ESTÁGIO 2012 
“A RELEVÂNCIA DO MÉTODO DIALÓGICO NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM DA 
FILOSOFIA: UMA APRECIAÇÂO NO CONTEXTO ÉTICO-POLÌTICO” 
 
3 MESTRADO EM ENSINO DE FILOSOFIA NO ENSINO SECUNDÁRIO 
INSTITUTO DE EDUCAÇÃO - UNIVERSIDADE DO MINHO  
 
Pedagógica, dá-se a conhecer todo o contexto em que este relatório foi aplicado e 
desenvolvido, isto é, os aspetos referentes à organização escolar – aspetos físicos, 
institucionais, administrativos e pedagógicos - e ainda as principais características do 
seu plano orientador, Plano Geral da Intervenção Pedagógica. 
 Num segundo momento, Enquadramento Teórico da Intervenção Pedagógica, é 
apresentado o quadro teórico, constituindo-se a problemática em torno de temas como o 
perfil de um bom professor, o ensino-aprendizagem da Filosofia, o método dialógico e o 
diálogo no contexto de sala de aula e na formação ética do aluno. O intuito da discussão 
destes temas é o de permitir a assimilação de alguns fatores importantes e fundamentais 
na formação de um professor. 
 Num terceiro momento, Desenvolvimento da Intervenção Pedagógica, procede-
se à descrição de todas as incidências relevantes e relativas à prática pedagógica 
propriamente dita. Esta prática incidiu-se sobre A dimensão ético-política – análise e 
compreensão da experiência convivencial e baseou-se, sobretudo, na ideia de que o 
método dialógico revela-se um procedimento metodológico imprescindível no processo 
de ensino-aprendizagem da disciplina de Filosofia. 
 Num quarto momento, Avaliação da Intervenção Pedagógica Supervisionada, 
são expostas as apreciações relativamente não apenas à intervenção enquanto professor 
estagiário, aquando do período de regências, mas também durante todo este percurso 
formativo. 
 Num quinto e último momento, Conclusão, apresentam-se, de modo sintético e 
conciso, as considerações finais, ou seja, as principais elações retiradas desta 
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1. Enquadramento Contextual da Intervenção Pedagógica 
 
1.1. Caracterização do Meio 
 
 A cidade de Guimarães, também conhecida como o berço da nação, possui 
raízes de origem medieval, que remontam ao longínquo século X. Esta cidade orgulha-
se de ter acolhido o primeiro rei de Portugal e ainda de ter sido palco de acontecimentos 
marcantes, que proporcionaram a formação do nosso país. 
 Situado no seio do distrito de Braga e pertencente à sub-região do Vale, este 
Concelho foi declarado, em 2001, Património da Humanidade pela UNESCO e, no 
presente ano de 2012, é a Capital Europeia da Cultura.  
 Com cerca de 160 mil habitantes e uma densidade populacional de, 
aproximadamente, 660 habitantes/km2 (dados do INE – Censos 2001), a cidade de 
Guimarães é uma das mais jovens do país e apresenta uma mão-de-obra com forte 
participação feminina. No entanto, verifica-se uma baixa qualificação da mesma. 
  Quanto à educação, em 2001, a taxa de analfabetismo era de 7,4%. 
Relativamente ao nível da instrução, no mesmo ano, 67,5% dos cidadãos possuíam o 
ensino básico, 12,2% o ensino secundário e apenas 6,2% o ensino superior.    
 Os vimaranenses dispõem de um número significativo de instituições sociais, 
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1.2. Caracterização da Escola 
 
 Francisco Martins de Gouveia Morais Sarmento foi um sábio historiador, 
arqueólogo e etnólogo, nascido em 1833, e um dos fundadores da hoje denominada 
Escola Secundária Martins Sarmento. 
 Em funcionamento desde 1891, este estabelecimento de ensino foi implantado 
num terreno com uma área de, aproximadamente, 24.000 m2 e apresenta características 
muito peculiares, desde a sua fachada até aos seus jardins.   
 Atualmente, esta escola ministra o ensino secundário e o ensino profissional, em 
regime diurno, além de prestar serviços relacionados ao Centro de Novas Oportunidades 
(CNO) e à Educação e Formação de Adultos (EFA). Estes últimos funcionam, 
maioritariamente, em regime noturno.    
 O corpo docente da Escola Secundária Martins Sarmento é composto por 35 
professores titulares, 62 professores do quadro de escola e 21 professores contratados. 
Isto perfaz um total de 118 docentes a desempenharem as suas respetivas funções 
pedagógicas. 
 No que se refere à população discente, esta revela-se bastante heterogénea. A 
última listagem divulgada refere-se ao ano letivo 2007/2008 e discrimina um total de 
1271 alunos, distribuídos por 50 turmas do 10º, 11º e 12º ano, sendo estes 779 do sexo 
feminino e 492 do sexo masculino. 
 Por fim, outro fator que merece destaque vincula-se ao contexto sociocultural 
deste estabelecimento de ensino. Após a avaliação de parâmetros predefinidos, como as 
habilitações literárias e a profissão dos pais, as condições habitacionais em que os 
alunos vivem, os hábitos de leitura que os regem, entre outros, esta escola ficou 
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1.3. Caracterização da Turma 
 
 O grupo específico de discentes, que constituiu o alvo do Projeto de Intervenção 
Pedagógica apresentado, pertenceu à Turma 5 do 10º ano, do Curso de Ciências e 
Tecnologia. Esta, por sua vez, foi composta por 26 alunos, sendo 14 do sexo feminino e 
12 do sexo masculino.  
 A turma perfilou-se, na sua totalidade, de origem portuguesa e 85% dos alunos 
que a compunham viviam dentro do concelho de Guimarães. As suas idades estavam 
compreendidas entre os 14 e os 17 anos e, curiosamente, sem exceção, todos projetavam 
uma continuidade nos estudos superiores, ao invés de uma direta inserção no mercado 
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1.4. Justificação do Tema 
 
 O objeto de análise do Projeto de Intervenção Pedagógica, dado a conhecer, 
pôde ser concisamente explicitado através do título do projeto que consequentemente 
foi desenvolvido - A relevância do método dialógico no processo de ensino-
aprendizagem da Filosofia: uma apreciação no contexto ético-político. 
 De acordo com o Programa de Filosofia vigente, a intencionalidade estruturante 
desta disciplina é a de contribuir para que cada aluno seja capaz de dar a conhecer a sua 
própria palavra, de ouvir a palavra do outro e de dialogar. Por conseguinte, a criação 
destas circunstâncias facultará uma base necessária para a construção de uma palavra 
comum e integradora.    
  No entanto, esta disciplina tem muitas vezes uma conotação diminuta. É 
classificada como uma matéria que insiste na lógica de conteúdos e conceitos estanques, 
fragmentados e desvinculados da realidade. Em suma, um conteúdo que para nada 
serve.   
 Contrariamente a isto, a Filosofia é transversal e deve assumir um lugar profícuo 
no seio escolar. Contudo, para que esta dimensão se materialize, é mais do que 
necessário que a sua metodologia seja persuasiva e acolhedora de todos os alunos. 
 Por este motivo, decidi observar e avaliar - seja nas aulas ministradas pelo 
orientador cooperante, seja nas aulas por mim regidas - em que medida o método de 
ensino dialógico pode se revelar uma mais-valia para a captação quer da atenção, quer 
da aprendizagem, quer do gosto pela disciplina por parte dos alunos.   
 A escolha deste método específico justificou-se por este abranger a conversação 
didática, onde o professor, através dos conhecimentos e experiências que possui, leva os 
alunos a se aproximarem, gradativamente, da organização lógica dos conhecimentos e 
do domínio dos métodos de elaboração das suas próprias ideias. 
 Além disso, uma vez que, em teoria, iria exercer um papel preponderante no 
percurso escolar de um leque restrito de alunos, desejei fazê-lo de forma agradável e 
responsável. Para isto, decidi que o método dialógico seria um potencial aliado na 
transmissão ativa dos conteúdos, suscitando a atividade mental dos alunos. 
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1.5. Objetivos  
 
 A lecionação e a consequente aplicação do projeto apresentado estiveram 
estritamente vinculados à temática: A dimensão ético-política – análise e compreensão 
da experiência convivencial. Assim sendo, mostrou-se pertinente enumerar e ter em 
conta alguns dos objetivos – gerais e específicos - traçados pelo Programa de Filosofia 
(10º e 11º anos) e pela Lei de Bases do Sistema Educativo para esta unidade curricular.  
 
 
1.5.1. Objetivos Gerais 
 
 Reconhecer a Filosofia como um espaço de reflexão interdisciplinar; 
 
 Situar os problemas filosóficos no seu contexto histórico-cultural; 
 
 Promover hábitos e atitudes fundamentais ao desenvolvimento cognitivo, 
pessoal e social;  
 
 Impulsionar o desempenho de papéis éticos e sociais no âmbito vivencial;  
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1.5.2. Objetivos Específicos 
 
 Identificar as distinções entre intenção e norma e moral e ética; 
 
 Compreender o ser humano como um ser moral e social; 
 
 Avaliar a teoria deontológica de Immanuel Kant, onde o dever é o fundamento 
da moralidade; 
 
 Avaliar a teoria consequencialista de Stuart Mill, onde a utilidade é o 
fundamento da moralidade; 
 
 Assimilar as relações existentes entre a ética, o direito e a política; 
 
 Reconhecer o que legitima a autoridade do Estado, segundo Aristóteles; 
 
 Reconhecer o que legitima a autoridade do Estado, segundo John Locke; 
 
 Analisar os ideais presentes na Teoria da Justiça, defendida por John Rawls; 
 
 Caracterizar os aspetos ligados a uma desobediência civil.  
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 Com um cariz de implementação prática em sala de aula, o presente projeto teve 
uma natureza declaradamente didática, reflexiva e pedagógica. O seu propósito foi o de 
transmitir, com sucesso, os requisitos científicos inerentes ao conteúdo programático, o 
de responder aos pressupostos de investigação previamente delineados e ainda o de 
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2.2. Questões Investigadas 
 
 Este Projeto de Intervenção Pedagógica procurou, claramente, encontrar uma 
resposta adequada para a indagação subjacente ao título do projeto: Qual a relevância 
do método dialógico no processo de ensino-aprendizagem da Filosofia? 
 No entanto, paralelamente a esta questão surgiram tantas outras de valor 
igualmente substancial. Seguem-se algumas delas:   
 
 Até que ponto o método dialógico estimula os alunos para o gosto da Filosofia?  
 
 Em que medida é que o estreitamento da relação professor/aluno, provocado 
por este tipo de lecionação, pode ou não ser vantajoso? 
 
 De que modo é que esta estratégia pedagógica pode contribuir para a formação 
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2.3. Metodologia Aplicada 
 
 Considerando que o tema central deste Projeto de Intervenção Pedagógica foi a 
análise da relevância do método dialógico no processo de ensino-aprendizagem da 
Filosofia, a interação com os alunos foi um fator constante nas aulas que ministrei.  
 No entanto, para que a avaliação desta estratégia fosse congruente e eficaz, achei 
pertinente incluir uma grande diversidade de métodos e técnicas, que funcionaram como 
auxiliares à ação pedagógica e à investigação proposta.  
 Desta forma, ao longo do período de regências, procurei concretizar: 
 
 Alusão crítica aos conteúdos presentes no manual adotado; 
 
 Apresentação das problematizações e registo das conclusões; 
 
 Projeção de apresentações em PowerPoint, coerentes e bem estruturadas; 
 
 Leitura e análise de alguns trechos de textos filosóficos;  
 
 Realização de guiões e fichas de trabalho diversificados;  
 
 Visionamento e discussão de breves filmes e documentários pertinentes; 
 
 Debates estruturados sobre temas relevantes; 
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2.4. Finalidades Inerentes 
 
 O grande intuito deste Projeto de Intervenção Pedagógica foi o de perceber qual 
o contributo que o método pedagógico do diálogo importa ao ensino de uma disciplina, 
nomeadamente, da Filosofia.  
 Assim, a finalidade deste projeto foi a de verificar se os alunos respondiam 
positivamente a esta estratégia de interação utilizada, designadamente no campo:   
 
 Da atenção, do interesse e da participação nos conteúdos lecionados; 
 
 Do empenho e da realização das atividades sugeridas; 
 
 Da construção de uma posição pessoal e crítica; 
 
 Do desenvolvimento de uma argumentação consistente e fundamentada; 
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3. Enquadramento Teórico da Intervenção Pedagógica 
 
3.1. O Perfil de um Bom Professor 
 
 Antes de avaliarmos a eficácia ou não de um determinado método de estudo, 
convém salientarmos algumas características inerentes e essenciais a uma boa prática 
pedagógica. A primeira destas particularidades remete-se ao perfil de um dos 
intervenientes mais proeminentes deste complexo processo, o professor.  
 Segundo Arends (1995), até há bem pouco tempo atrás, a preparação dos 
professores era bastante reduzida e muito pouco se esperava do seu desempenho. 
Contudo, durante o presente século, foram sendo adotadas uma série de normas relativas 
à formação de professores. Estas, por sua vez, incluíam componentes pedagógicas que 
aumentaram a exigência e propuseram uma preparação cada vez mais específica por 
parte dos docentes. Assim sendo, aos candidatos a professor é exigido que demonstrem 
conhecimentos de pedagogia, para além de conhecimentos relativos a conteúdos 
específicos. Ao longo da carreira, é também almejado que estes sejam responsáveis pela 
escolha de práticas educativas eficazes. 
 Faz parte do senso comum e é comprovado por alguns órgãos institucionais, que 
o professor possua um saber que lhe é próprio. Em teoria, este saber possui duas 
grandes direções: o domínio do conteúdo do ensino, isto é, do seu próprio objeto de 
estudo, e o domínio das ciências da educação, que lhe permitirão compreender e realizar 
o processo pedagógico.  
 Na realidade, todos os profissionais, por definição, devem dominar um conjunto 
de informações, um conjunto de conhecimentos que lhes permitem lidar com 
determinadas matérias, de uma forma mais segura e esclarecida do que a maioria das 
pessoas. Simultaneamente, nenhum tipo de profissional, incluindo médicos, engenheiros 
e advogados, possui um conjunto de conhecimentos exaustivo que lhe permita dar 
resposta a todas as questões ou resolver todos os problemas. O mesmo se verifica no 
ensino. Apesar de todos os esforços, há alunos que não aprendem e outros que desistem 
da escola.   
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 Para Felouzis (s.d.), à partida, um bom professor é aquele que está próximo dos 
alunos, compreendendo-os e interessando-se por eles. É alguém que os escuta e não se 
limita a dar uma simples aula. Um docente aplicado é aquele que se comunica com os 
alunos, não os considera apenas objetos de uma intervenção pedagógica e procura 
manter uma relação pessoal intersubjetiva e posta ao serviço da transmissão pedagógica. 
 Por outro lado, de acordo com Estanqueiro (2010), o perfil de um bom professor 
deve incluir a exigência, a promoção de uma cultura de rigor e a contenção da 
propagação do vírus da mediocridade à sua volta. O seu papel é formar o aluno e 
prepará-lo para as exigências da vida.  
 A sala de aula, mais do que espaço físico, é um espaço relacional. Por isso, os 
melhores professores são os que conhecem verdadeiramente os seus alunos e que 
cuidam para que a sua relação com todos eles seja igualitária. São os que previnem e 
resolvem conflitos, principalmente através do diálogo, surgindo como modelos 
positivos de compreensão e respeito pelas pessoas. 
 Arends (1952) afirma ainda que o ensino eficaz requer indivíduos 
academicamente capazes, conhecedores das matérias que devem ensinar e que se 
preocupem com o bem-estar dos seus alunos. O ensino profícuo implica também que os 
professores sejam capazes de obter resultados, essencialmente os respeitantes aos 
resultados escolares e à aprendizagem social dos alunos. Para ele, estas características 
são pré-requisitos para um bom ensino. Contudo, revelar-se-ão insuficientes sem a 
coexistência de quatro atributos de ordem superior: 
 
 Os professores eficazes dominam o conjunto de conhecimentos existentes 
relativamente ao ensino-aprendizagem, utilizando-os como guias da ciência e da arte da 
prática docente; 
 
 Os professores eficazes dominam um reportório de práticas educativas (modelos, 
estratégias e procedimentos), estando aptos a utilizá-los no contexto escolar;  
 
 Os professores eficazes têm uma atitude e competências para abordar todos os 
aspetos do seu trabalho de uma forma reflexiva, democrática e orientada para a 
resolução dos problemas; 
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 Os professores eficazes encaram o aprender a ensinar como um processo 
contínuo, sendo dotados da atitudes e competências necessárias à otimização das suas 
capacidades docentes e das escolas onde trabalham.  
 
 No âmbito da Psicologia Social, considera-se que o poder de um sujeito sobre o 
outro só se torna efetivo na medida em que este se lhe submete, aceitando ser 
influenciado. No domínio da relação pedagógica, o processo de influência começa a ser 
considerado como relevante. Por exemplo, Ribeiro e Campos referem que «o processo 
como o professor exerce influência sobre os alunos, levando-os a um maior 
envolvimento na aprendizagem e, assim, a obter melhores resultados escolares, ocupa o 
coração do processo de ensino». (apud Jesus, 1997: 12)  
 Os bons professores sabem que a sua competência científica e pedagógica é um 
fator decisivo para a qualidade da educação nas escolas onde estão inseridos, por isso, 
investem numa formação contínua e refletem, de forma crítica e sistemática, sobre as 
suas práticas. Partilham saberes e experiências e mostram abertura à inovação e à 
mudança. Estão à disposição dos alunos, referenciam os seus critérios de análise e 
partilham onde aprenderam, o que aprenderam e como aprenderam.  
 Os bons professores dedicam-se ao ensino com entusiasmo e acreditam na 
importância da profissão docente para a construção de uma sociedade melhor, 
alicerçada em conhecimentos e valores. Apesar das dificuldades, sentem orgulho na sua 
missão de formar pessoas, de despertar vocações e de construir futuros. Os bons 
professores deixam marcas positivas na vida dos seus alunos. Tal como afirma o 
pedagogo Ruben Alves: «Ensinar é um exercício de imortalidade.» (apud Estanqueiro, 
2010: 121) 
 Na obra Ética e Educação (1996), Pedro D´Orey da Cunha enumera alguns 
princípios que, segundo ele, devem pautar a atuação de um docente na relação 
pedagógica com os discentes. Dentre estes princípios, baseados na autonomia, 
destacam-se:  
 
 O Princípio da Fascinação: segundo este princípio, o bom professor não é 
aquele que provoca admiração pelo seu saber. É aquele que apresenta de tal modo a 
RELATÓRIO DE ESTÁGIO 2012 
“A RELEVÂNCIA DO MÉTODO DIALÓGICO NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM DA 
FILOSOFIA: UMA APRECIAÇÂO NO CONTEXTO ÉTICO-POLÌTICO” 
 
17 MESTRADO EM ENSINO DE FILOSOFIA NO ENSINO SECUNDÁRIO 
INSTITUTO DE EDUCAÇÃO - UNIVERSIDADE DO MINHO  
 
matéria que os alunos se sentem fascinados por ela, mobilizando as energias e os 
recursos para a conhecer e posteriormente gozar deste mesmo conhecimento.  
 Este tipo de educação, pelo fascínio, relaciona-se intrinsecamente com a 
autonomia. Aqui, o estudante vai à escola não porque se sente obrigado a fazê-lo, mas 
porque este meio o atrai, porque ele quer, porque ele gosta. D´Orey afirma: «no fundo o 
que é a pedagogia e o que é a didática, senão a ciência, ou a arte, de saber apresentar as 
matérias de tal modo adaptadas à idade e estádio de desenvolvimento de uma criança, 
que ela se sente atraída e mobilizada?» (Cunha, 1996: 60)  
 
 O Princípio da Expectativa: não há dúvida de que existe entre o professor e os 
alunos uma espécie de jogo de expectativas relacionadas aos seus respetivos 
desempenhos.  
 De acordo com este princípio, os professores são elementos preponderantes 
porque são capazes de nutrir uma expectativa nos seus próprios alunos. Esta expectativa 
pode ser transmitida de diversas maneiras: por um olhar de conivência, por um sorriso 
de entendimento, por uma constante chamada ao quadro, etc. Por outro lado, os 
docentes também podem transmitir uma ausência de esperança: não dar oportunidade a 
um aluno de participar na aula, nunca lembrar o nome de um aluno, etc. 
 Segundo Cunha (1996), uma coisa é certa, a expectativa do docente tem um 
papel fundamental no desenvolvimento do aluno, por isso, nunca poderemos substituir 
os docentes pelos meios audiovisuais, porque estes não esperam nada dos alunos, nem 
têm nem expectativas nos seus respetivos desenvolvimentos.  
 
 Princípio do Respeito: já que falamos em expectativas, estas não devem ser 
indiscriminadas nem automatizadas. Aquilo que um docente espera dos seus alunos tem 
que ser pautado pelo respeito das suas características, pelo seu estádio de 
desenvolvimento, bem como, pelos seus interesses emergentes. Para D´Orey «a 
expectativa salutar é uma relação sutil que se baseia num vaivém de ação e reação, de 
respeito pelo que o aluno é e de esperança pelo que venha a ser.» (Cunha, 1996: 61) 
 Assim, o professor deve acolher cada um dos alunos com a especificidade 
própria que lhes pertence, sendo sensível às suas respetivas histórias e às suas dinâmicas 
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individuais. Partindo da análise da situação é que o docente vai planear uma resposta 
pedagógica adequada a cada um deles.   
 
 Princípio do Encorajamento: o aluno pode até estar fascinado pela matéria em 
questão, pode até sentir o calor da relação com o seu professor e com os seus pais, 
contudo, o caminho que precisa percorrer será sempre um caminho árduo, com muitos 
obstáculos a vencer e com algumas depressões a ultrapassar.  
 Por isso, também cabe ao educador, encorajar os alunos para que estes se sintam 
seguros e confortados. Por vezes, a mera presença de um professor pode se revelar 
muito mais importante do que a simples explicação de um conteúdo do programa.  
 
 Princípio da Exigência: este princípio baseia-se na ideia de que o bom 
professor é aquele que não aceita dos seus alunos trabalhos mal feitos, respostas mal 
articuladas e projetos realizados sem gosto ou sem cuidado. O docente deve sempre 
exigir o melhor dos seus educandos e deve assegurar que, à medida que avance no 
planeamento pedagógico, nenhum deles fique para trás. Ninguém pode ser esquecido, 
ninguém pode se perder neste percurso.  
 Cunha (1996) diz ser óbvio que aquilo que aqui se exige não é uma 
individualização curricular plena, até porque tal seria inviável e até prejudicial. O que se 
exige é a perceção das necessidades de cada aluno, através de agrupamentos distintos, 
de programas especiais para alguns e de tratamento individualizado para outros. Os 
alunos merecem a atenção pedagógica cuidada do professor, para que se desenvolva de 
acordo com as suas potencialidades.  
  
 Todos estes princípios são importantes para o bom desempenho da prática 
docente. No entanto, a presença deles só se tornará válida no exercício prático da 
relação pedagógica. Esta relação é o âmago, é o centro da atividade profissional do 
docente. 
 Segundo Cunha (1996), a relação pedagógica, para o professor, aliás como a 
relação terapêutica para o médico, exprime, sintetiza e simboliza a própria atividade 
profissional. Antigamente pensava-se que o valor da relação humana, implícita na 
relação pedagógica, era algo de acidental, que facilitava ou dificultava a aprendizagem, 
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mas que era uma questão de temperamento e de qualidade inatas. Hoje sabemos que 
esta relação humana é aprendida, desenvolvida e certificada. 
 Segundo Paulo Freire, os professores, em geral, tornam-se especialistas em 
transferir conhecimentos, perdendo algumas das qualidades necessárias, indispensáveis 
e requeridas para a produção do próprio conhecimento, assim como do conhecer e do 
conhecimento existente. Estas qualidades são, por exemplo, «a ação, a reflexão crítica, a 
curiosidade, o questionamento exigente, a inquietação, a incerteza, virtudes 
indispensáveis ao sujeito cognoscente». (Cunha, 2002: 31) 
 O professor deve ser o primeiro pesquisador dentro da sala de aula, através do 
ato de investigar os seus próprios alunos. Isto porque, unir o ensino e a pesquisa 
significa preconizar o desenvolvimento de uma educação integrada e que envolve 
estudantes e professores, numa criação do conhecimento comumente partilhado. A 
pesquisa deve ser usada para colocar o sujeito dos fatos, para que a realidade seja 
aprendida e não somente reproduzida.  
 Maria Isabel da Cunha, na obra O Bom Professor e a sua Prática (2002), 
descreve algumas características que devem ser inerentes ao responsável pela prática 
pedagógica. Segundo ela, um bom professor é aquele que demonstra conhecimento da 
matéria que ensina, habilidades para organizar as suas aulas, além de capacidade para 
manter relações positivas.  
 No entanto, a maioria dos alunos, quando questionados sobre as qualidades que 
apreciam num docente, enfatizam claramente os aspetos afetivos. Entre as expressões 
mais usadas por eles estão: «é amigo», «é compreensivo», «é gente como a gente», 
«preocupa-se connosco», «está sempre disponível, mesmo fora da sala de aula», 
«coloca-se na posição do aluno», «é honesto nas suas observações», «é justo», etc. 
(Cunha, 2002: 69)  
 A prova de que isto é verdade está no facto de que as atitudes e valores dos 
professores, que estabelecem este tipo de relações afetivas com os alunos, refletem-se 
na forma como eles tratam os conteúdos e nas habilidades de ensino que acabam por 
desenvolver.  
 A relação professor-aluno passa, portanto, pelo trato do conteúdo de ensino. A 
forma como o professor se relaciona com a sua própria área de conhecimento é 
fundamental, assim como a perceção que tem da ciência e da produção do 
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conhecimento. Tudo isto é transmitido para os alunos e interfere nesta relação 
pedagógica.  
 Como salienta Cunha (2002), existem outras características que também estão 
presentes nos professores competentes. Estes professores são aqueles que tornam as 
suas aulas atraentes, que estimulam a participação dos alunos, que sabem se expressar 
de forma que todos o entendam, que induzem à crítica, à curiosidade e à pesquisa, que 
procuram formas inovadoras de desenvolver as aulas e que incutem a participação dos 
alunos no ensino.  
 O trabalho dirigido com os alunos exige, entre outras competências, a 
capacidade para motivá-los, para suscitar a participação e para adaptá-los às 
circunstâncias em que estão inseridos. Os traços de carácter, as qualidades psicológicas 
e, sobretudo, a paciência são atributos indispensáveis da profissão docente.  
 As características mais académicas do professor, como a perícia na sua 
disciplina ou os conhecimentos adquiridos, também são importantes mas, por vezes, 
estes são relegados para um segundo plano. Esta profissão exige, sobretudo, qualidades 
relacionais e afetivas, muito mais do que qualidades intelectuais: «É preciso ter muita 
paciência, ser verdadeiramente muito disponível e não esperar nada em troca». (Francês, 
Sennet 1 apud Felouzis s.d.: 107)  
 Para Felouzis (s.d.) são pois essencialmente as qualidades relacionais e 
psicológicas que dominam nestas definições das qualidades indispensáveis à profissão, 
mostrando o lugar cada vez maior da relação personalizada na troca pedagógica. Por 
isto, a relação entre alunos e professores, que foi institucionalmente regulamentada, 
tornou-se hoje mais oscilante e dependente do contexto particular de um 
estabelecimento ou de uma turma. Ora, é nesta relação que se constrói a eficácia de cada 
um dos professores.  
 A relação pedagógica é, tanto para os alunos como para os professores, muito 
mais do que uma simples relação profissional. É uma relação que se organiza não só à 
volta de representações e expectativas, mas também de elementos afetivos e pessoais 
que tomam toda a sua dimensão nos contatos regulares e ritualizados ao longo do ano.  
 O senso de humor de um professor, o seu gosto pelo ensino, a capacidade de 
tornar uma aula agradável e interessante sempre foram aspetos que, enquanto aluno, 
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observei e valorizei nos professores. Por isso, procurei incorporá-los e mantê-los 
presentes na minha prática pedagógica.  
 Savater (1997) ressalta que o professor que quer ensinar uma disciplina tem que 
começar por suscitar o desejo de a aprender. Como os pretensiosos consideram tal 
desejo obrigatório, só conseguem ensinar algo àqueles que efetivamente sentem de 
antemão este interesse, que nunca é tão comum como costumam acreditar. Por isso, para 
despertar a curiosidade dos alunos devemos estimulá-los com algum alimento bem 
suculento, talvez anedótico ou aparentemente trivial. Devemos ser capazes de nos 
colocar no lugar dos que estão apaixonados por tudo, menos pela matéria cujo estudo 
vão iniciar.  
 Richard Arends (1995) enumera uma série de características intrínsecas ao perfil 
de um bom professor e que podem servir para sintetizar o que até aqui foi examinado.  
 Segundo ele, os professores devem: 
 
 Ter uma ideia clara sobre os modos de funcionamento de todo o tipo de sistemas 
físicos e sociais;  
 
 Saber em que consistem os dados com que contatam e para que servem;  
 
 Possuir a capacidade de auxiliar os seus alunos a identificarem padrões 
significativos onde aparentemente só existe confusão;  
 
 Ter a capacidade para despoletar uma criatividade genuína nos seus alunos; 
 
 Deter uma capacidade para trabalhar em grupos onde se tomam decisões 
relativas à melhor forma de resolver determinados problemas; 
 
 Ser capazes de estar em permanente processo de aprendizagem, à medida que o 
conhecimento necessário à execução do seu trabalho se modifica, em função de novos 
desafios e do progresso da ciência e da tecnologia; 
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 Apresentar-se à escola com a consciência e a noção de como descobrir o que 
necessitam de aprender, de como o fazer e de como auxiliar os outros a tornar este 
conhecimento significativo; 
 
  Ser capazes de pensar autonomamente para, posteriormente, auxiliar os outros 
nesta tarefa; 
 
 Ser capazes de agir de forma independente, de elaborar juízos críticos e de 
colaborar com os outros; 
 
  Ser pessoas dotadas de amplo conhecimento e de profundo sentido de 
compreensão.  
  
 Em suma, o profissionalismo de um docente pode ser definido como a 
observação de um certo tipo de regras, baseadas num conjunto de saberes e de saber-
fazer. Regras estas que nem sempre são muito precisas e que, por vezes, requerem uma 
permanente reelaboração por parte dos professores. Este profissionalismo manifesta-se 
também através de uma grande diversidade de funções, tais como «ensinar, orientar o 
estudo, ajudar individualmente os alunos, regular as relações, preparar as matérias, 
saber avaliar, ser capaz de organizar espaços e atividades, entre outras tarefas». (AAVV, 
1995: 77)       
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4. O Ensino-Aprendizagem da Filosofia 
 
 Depois de uma crítica à caracterização do perfil docente, segue-se a análise do 
principal alvo do processo educativo, o ensino-aprendizagem. Neste sentido, convém 
salientar que a disciplina em causa, a Filosofia, requer um tratamento e uma abordagem 
distinta dos demais estudos académicos. Por isso, nas linhas que se seguem procura-se 
retratar a especificidade da Filosofia, ou ainda, a sua possível ou não ensinabilidade, 
indo ao encontro do célebre dilema: ensina-se Filosofia ou ensina-se a filosofar?   
 De acordo com Dionísio (1952), de um modo geral, todo o ensino, mas o da 
Filosofia mais do que nenhum, requer espontaneidade. Mas, como sermos simples e 
claros quando estamos a tratar de questões extremamente complexas e cheias de 
obscuridade? Como sermos acessível quando estamos a falar ou a escrever acerca das 
realidades mais discretas, mais distantes ou mais evasivas?  
 João Boavida (2010) defende que se tende a desvalorizar a profunda e 
insuperável relação entre a filosofia e a pedagogia. No entanto, esta deve ser 
cuidadosamente analisada, já que tem implicações profundas no ensino-aprendizagem 
da Filosofia. E, quem não intuir esta simples verdade, com dificuldade compreenderá o 
valor do trabalho docente da Filosofia para a renovação do próprio pensamento. 
 Para ele, não basta termos boas intenções e atribuirmos ao ensino desta 
disciplina grandes desígnios, é preciso encontrarmos processos concretos para 
alcançarmos estas metas. É aqui que reside uma das grandes dificuldades do ensino-
aprendizagem da Filosofia, ligada diretamente ao problema dos métodos e este, por sua 
vez, implicando questões concretas. 
 Segundo ele, os filósofos têm tendência a ignorar esta relação, ou a aceitá-la, 
desde que numa posição de predominância da Filosofia, tal como Santiuste e Velasco 
demonstram ao afirmar que «a filosofia é a sua própria pedagogia». O autor supõe que 
«a aversão de muitos filósofos às pedagogias será diretamente proporcional ao 
desinteresse dos tecnólogos da educação pela Filosofia, sendo esta mútua flagelação 
prejudicial para ambos». (Boavida, 2010: 20) 
 O autor considera que existe uma base pedagógica na Filosofia, no sentido em 
que ela é dialógica e analítica, produzindo e exigindo um discurso crítico e 
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simultaneamente construtivo, desconstrutivo e fundamentador de novas tendências. Do 
mesmo modo, existe uma vocação filosófica na pedagogia, já que esta define meios e 
fins, concebe um homem e uma sociedade, pressupondo uma cosmovisão e implicando 
uma preocupação e uma função filosóficas.  
 Boavida (2010) faz uma análise da componente pedagógica da Filosofia à luz de 
três questões principais: 
 
 O que se quer ensinar em Filosofia? 
 O autor fala da dificuldade que existe em definir o que queremos e o que 
podemos ensinar aos alunos, no âmbito da Filosofia. Não só porque não existe uma 
definição exclusiva de Filosofia, como «nada há que seja exclusivo e restritamente 
filosófico, do mesmo modo que tudo pode ser tema para a Filosofia, desde que tratado 
filosoficamente». (Boavida, 2010: 33) 
 Assim, não temos uma Filosofia, mas muitas. Logo, na perspetiva didática de 
ensinar a Filosofia, não é possível ensinar-se a Filosofia, mas uma certa Filosofia, 
resultante de um programa estabelecido que é constituído por um conjunto de matérias 
em detrimento de outras. A definição dos conteúdos de um programa de Filosofia 
resulta, inevitavelmente, das opções com consequências implícitas e explícitas no que 
respeita à formação dos alunos. 
 
 Como ensinar Filosofia? 
 Para ele, a ensinabilidade da Filosofia prende-se, novamente, com a natureza da 
mesma. Ou seja, a Filosofia em si não é ensinável, o que se ensina são os seus produtos 
(estudo de um conjunto de autores), tornando-se complexo determinar os métodos mais 
adequados à transmissão dos conteúdos, já que esta disciplina não pode identificar-se 
com, nem reduzir-se a conteúdos ou sistemas particulares. O essencial do problema 
consiste em «encontrar uma abordagem para a Filosofia que não a reduza, ou 
condicione, mas a liberte e a potencie». (Boavida, 2010: 42) 
 
 Para quê ensinar Filosofia? 
 A questão do “para quê” de uma disciplina respeita aos seus objetivos 
pedagógicos. João Boavida (2010) distingue os objetivos gerais do ensino-
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aprendizagem da Filosofia dos seus objetivos específicos. Os primeiros são, regra geral, 
consensuais e englobam o desenvolvimento da capacidade de análise e do espírito de 
síntese, o aguçar do espírito crítico e a aquisição de certos conceitos fundamentais, tais 
como a informação sobre os grandes problemas da humanidade e as mais consistentes 
respostas que os filósofos lhe deram. 
 O problema reside nos objetivos específicos, mais restritos ao campo da 
Filosofia propriamente dita, uma vez que, os mesmos problemas e autores, tratados com 
objetivos distintos, serão diferentes. A atividade de uma aula onde o professor pretende 
despertar a tendência problematizadora dos alunos será totalmente diferente das aulas e 
matérias em que o professor pretenda transmitir os principais problemas filosóficos e as 
melhores soluções. O autor alerta para o cuidado de o objetivo não se confundir com o 
conteúdo e para a necessidade de que o aluno alcance o objetivo e não o professor.  
 A prestação dos alunos não pode ser reduzida à memorização e reprodução de 
conhecimentos, os professores de Filosofia devem «levar os alunos a trabalhar com 
problemas reais e a encontrar, com a sua atividade, a natureza filosófica que os 
problemas contêm». (Boavida, 2010: 48) 
 
 Para Boavida (2010), a questão referente ao ensino-aprendizagem da Filosofia 
está longe de ser consensual. Segundo Kant, não se pode aprender Filosofia nenhuma, 
mas sim a filosofar. Isto porque a Filosofia, enquanto sistema de conhecimentos 
filosóficos, não é uma ideia concretizada, mas sim uma ideia a realizar.  
 João Boavida (2010) concorda que a Filosofia, a que Kant se refere, não é de 
facto ensinável. O autor afirma que o problema do ensino-aprendizagem da Filosofia 
tem de ser colocado na perspetiva de que é possível ensinar a Filosofia, se por isso se 
entender a transmissão de conteúdos filosóficos ou o tratamento que, em termos 
históricos, foi sendo dado aos problemas, às teorias desenvolvidas por certos filósofos e 
aos sistemas filosóficos. Os quais, por uma ou outra razão, e constituindo património 
cultural da humanidade, são considerados dignos de ser ensinados. 
 Por outro lado, nos conteúdos filosóficos, sendo a Filosofia feita, já não mora a 
Filosofia, ou então, só morará aquela que lá conseguirmos inculcar filosofando sobre 
esses conteúdos. A Filosofia, na medida em que é, sempre, atividade de alguém, não é 
ensinável. Esta poderá, quando muito, imitar-se e, por este mesmo processo, aprender-
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se. Contudo, se no sentido restrito da expressão não é possível ensinar a Filosofia, é, 
todavia, possível aprender a filosofar.  
 Com base nesta apreciação, revela-se necessário desenvolver nos alunos as 
capacidades racionais, indispensáveis à atividade filosófica e às inúmeras situações da 
vida real. Para isso, o filosofar deve debruçar-se em três operações fundamentais: 
conceptualizar, problematizar e argumentar. Nestas operações, o aprendiz de filósofo 
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4.1. O Método Dialógico 
 
 Teoricamente, já elucidamo-nos das características primordiais que devem estar 
sempre presentes num professor eficaz e também já fomos capazes de compreender que 
a disciplina de Filosofia, e o seu respetivo ensino-aprendizagem, requerem um 
tratamento específico. Posto isto, podemos agora partir para uma avaliação precisa do 
principal objeto de estudo aqui em causa, o método dialógico.   
 Segundo Arends (1995), os professores necessitam de diferentes abordagens 
para conseguir alcançar os seus objetivos nas diversas disciplinas e com as diferentes 
populações de estudantes. Já não é suficiente uma abordagem ou perspetiva única. 
Dotados de um amplo leque de escolhas, os professores podem selecionar o modelo que 
melhor responde a uma turma específica de estudante ou os modelos que se podem 
articular no sentido de promover a motivação, a participação e o sucesso dos alunos.  
 Não é desconhecido o facto de que muitos jovens chegam è escola sem qualquer 
motivação, desvalorizando a importância da aprendizagem e do conhecimento. Estes, 
naturalmente, sentem-se mais atraídos pelos prazeres imediatos da sociedade de 
consumo do que pelo trabalho escolar, que exige esforço e método. 
 Além disso, para Dionísio (1952), nos nossos dias pesa a invisível tara do ensino 
medievo, com todo o seu tremendo lastro de silêncio e formalismo, de imobilidade 
sedentária e de passividade discente. Por isso, do imenso labor de tantos professores e 
estudantes tão pouco resulta: os preletores discorrem; as turmas apinhadas e silenciosas 
ouvem – mas, na verdade, a alma autêntica de uns e outros está ausente.  
 Perante esta situação, cabe aos professores competentes e dedicados procurarem 
despertar em cada um destes alunos o desejo de aprender e a vontade de estudar. O 
estímulo desta motivação facilitará o sucesso e, por sua vez, a conquista do sucesso 
reforçará a motivação, numa espécie de círculo vicioso.  
 Esta problemática é muito atual e se avulta sobretudo no ensino de disciplinas 
nomeadamente mais teóricas, como é o caso da Filosofia. Isto ocorre, principalmente, 
pelo facto de as metodologias utilizadas por alguns professores prenderem-se a um 
método expositivo dogmático, que procura transformar os alunos em autênticas tábuas 
rasas.  
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 Para Boavida (2010), a Filosofia deve implicar, em quem a pratica, uma dada 
atitude mental, ou então, aquilo que se está a fazer não é Filosofia, por muito que se 
diga e pense o contrário. O filosófico está mais na referida atitude e no método que se 
está a utilizar do que no produto obtido.  
 Muitas vezes, o professor ao utilizar um método sobretudo expositivo, pela 
preocupação em cumprir o programa ou por receio de proporcionar um clima muito 
liberal dentro da sala de aula, inibe a manifestação de necessidades básicas do 
adolescente, em que o desejo de autonomia e o confronto de ideias assumem particular 
importância. 
 Por isso, o sucesso do desenvolvimento intelectual deve estar estritamente ligado 
a uma interação sistemática e contingente entre o educador e o educando. Nesta relação, 
«aquele que ensina deve estar minimamente equipado com uma vasta gama de técnicas, 
previamente inventadas, que procurará transmitir aos seus aprendizes». (Bruner, 1999: 
22) 
 Cunha (2002) afirma que uma das técnicas mais utilizadas para o bom 
desenvolvimento deste processo de ensino-aprendizagem é o método dialógico, um 
método que procura conduzir e educar os alunos para o autoconhecimento. A produção 
do conhecimento é aqui entendida como uma atividade onde o professor leva à ação, à 
reflexão crítica, à curiosidade, ao questionamento exigente, à inquietação e à incerteza. 
É o oposto da transmissão do conhecimento pronto, acabado. É uma perspetiva onde o 
conhecimento pode ser criado e recriado pelos estudantes e pelos professores dentro da 
sala de aula.  
 O método dialógico pode ser exprimido, pese a redundância, como uma forma 
de docência baseada no diálogo. Este diálogo diferencia-se do mero ensino, onde a aula 
é falada pelo professor e copiada pelos alunos. Com este método, o educando não 
assume apenas o papel de ouvinte e sim é o próprio o protagonista do conhecimento. 
Aqui não prevalece uma hierarquização por parte do professor e uma passividade por 
parte dos alunos, pelo contrário, há uma participação coletiva na construção e 
assimilação dos conhecimentos. 
 Este método é frequentemente apontado como o método didático por excelência 
da Filosofia. É um método que trata de retirar do aluno, por meio de hábeis perguntas, 
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aquilo que ele pode descobrir por si próprio, uma vez que já possui, de algum modo, 
certos conhecimentos.  
 Neste tipo de ensino se faz presente o próprio filosofar, ou seja, o 
desenvolvimento do aprender a pensar. Obviamente que o ensino-aprendizagem da 
disciplina de Filosofia pode até ocorrer sem estar presente, necessariamente, o ato de 
filosofar. Para isto basta resumir o ensino a mera transmissão de pensamentos já 
pensados. No entanto, numa perspetiva socrática, não é este o fim máximo do ensino-
aprendizagem da Filosofia, principalmente no Ensino Secundário: «O verdadeiro 
objetivo do ensino filosófico é o próprio filosofar». (Sofiste, 2007: 88)  
 Não obstante, a Lei das Diretrizes Básicas (Lei 9.394, de 20 de dezembro de 
1996), os Parâmetros Curriculares Nacionais e o Relatório para a Unesco da Comissão 
Internacional sobre Educação para o Século XXI, vão de encontro a este pensamento e 
indicam elementos importantes para a confeção de uma nova educação. De acordo com 
estes documentos, «a educação deve ser entendida como desenvolvimento de 
capacidades e habilidades, afirmando assim que a educação não deve se limitar à 
transmissão de conteúdos, mas em desenvolver capacidades de aprender.» (Sofiste, 
2007: 90) 
 Assim sendo, uma vez que a Filosofia é uma disciplina que tem como objetivo o 
desenvolvimento do aprender a aprender e do aprender a pensar, ela não só pode como 
deve contribuir positivamente para a construção deste novo modelo de educação. Não 
basta, simplesmente, a presença da disciplina de Filosofia como um conjunto de 
conhecimentos a serem ensinados numa perspetiva não filosófica.  
 A Filosofia é uma atividade do pensamento e, enquanto tal, não deve apenas 
ensinar filosofia, mas sobretudo ensinar a filosofar. Uma aula de Filosofia coloca-se 
como uma verdadeira aprendizagem do exercício de pensar. Assim, «para despertar o 
amor pela Filosofia, só há um meio eficaz: é o de dar o exemplo vivo de filosofar». 
(Dionísio, 1952: 47) 
 A forma mais típica deste processo é a conversação didática, onde o professor, 
através dos conhecimentos e experiências que possui, leva os alunos a se aproximarem 
gradativamente da organização lógica dos conhecimentos e a dominarem métodos de 
elaboração das ideias independentes. 
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 Um elemento preponderante nesta conversação didática é a pergunta, tanto do 
professor quanto dos alunos. No entanto, a validade e a aplicabilidade da pergunta 
implica uma certa preparação, de modo a que esta seja compreendida pelo aluno.  
 Como nos diz Estanqueiro (2010), perguntas adequadas e oportunas permitem 
detetar o que os alunos já sabem sobre um assunto, estimular a curiosidade e o interesse 
dos mesmos, verificar o grau de compreensão da mensagem da aula, controlar a atenção 
dos distraídos ou dos tagarelas e ainda avaliar o nível de conhecimentos adquiridos.  
 Por isso, este método é reconhecido como um excelente procedimento para 
promover a assimilação ativa dos conteúdos, suscitando a atividade mental, através da 
obtenção de respostas pensadas sobre a causa de determinados fenómenos, avaliação 
crítica de uma situação e a busca de novos caminhos para a resolução de problemas. 
 Como sabemos, o processo de ensino-aprendizagem compreende uma atividade 
de mediação pela qual são reunidas as condições e os meios para os alunos se tornarem 
sujeitos ativos na assimilação de conhecimentos. Neste contexto, o conceito de método 
dialógico no processo de ensino-aprendizagem na disciplina de Filosofia, representa 
uma forma dos professores interagirem ativamente com os alunos. Esta interação, por 
sua vez, visa a obtenção de novos conhecimentos, habilidades, atitudes e convicções, 
bem como, a fixação e a consolidação de conhecimentos. 
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4.2. O Diálogo no Contexto de Sala de Aula 
 
 Como vimos, o método dialógico pode se revelar uma importante estratégia no 
processo de ensino-aprendizagem da Filosofia. Porém, a sua aplicação no contexto de 
sala de aula deve ser pautada por alguns quesitos fundamentais.       
 Segundo Jesus (2007), a relação pedagógica constitui um domínio particular do 
estabelecimento e desenvolvimento de relações interpessoais. Considera-se que a 
relação pedagógica não pode ser concebida segundo o modelo transmissor-recetor, isto 
é, limitada à relação necessária para transmitir e receber os conteúdos programáticos do 
processo de ensino-aprendizagem.  
 As próprias funções do docente já não podem ser limitadas à mera transmissão 
de conhecimentos. Diversos autores (Boavida, 1986; Lerbert, 1974; Loureiro, 1990) 
destacam as atividades de preparação e manutenção de um clima ou ambiente promotor 
da aprendizagem ativa dos alunos através do seu envolvimento nas atividades escolares, 
responsabilizando-os e orientando a sua participação.  
 O professor, enquanto agente de desenvolvimento humano, deve procurar as 
suas funções através da criação de uma relação de agrado, adotando uma postura não-
diretiva. Isto não invalida que o professor oriente de forma ativa as atividades na sala de 
aula. A relação pedagógica deve ser baseada na autonomia, contrapondo-a à relação 
baseada no autoritarismo. Para tal, é importante que esta esteja alicerçada em certos 
princípios, nomeadamente, o «diálogo, a negociação criativa, a compreensão, o 
encorajamento, o respeito, as expectativas positivas e a fascinação». (Jesus, 1997: 17)  
 O diálogo é considerado como uma das melhores estratégias de comunicação no 
contexto de sala de aula. Contudo, isto não quer dizer que há uma incompatibilidade 
entre o diálogo e a exposição oral. O diálogo exige, muitas vezes, que o professor 
comece com uma boa exposição, para que posteriormente possa transmitir os seus 
conhecimentos.   
 Além do valor concreto, educativo, que lhe é próprio, para Dionísio (1952), a 
Filosofia representa para a maioria dos adolescentes uma espécie de protesto contra a 
ameaça do espírito utilitário sempre suspensa sobre a necessidade de cultura de espírito 
gratuito.  
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 Devido a este caráter específico da disciplina de Filosofia e como tentativa de 
valorizar a participação dos alunos no processo de ensino-aprendizagem, o diálogo 
surge, portanto, como uma forma de proporcionar uma maior e melhor interação entre o 
professor e os alunos. Por conseguinte, este método também visa a obtenção de novos 
conhecimentos, habilidades, atitudes e convicções, bem como a fixação e a 
consolidação de um maior número de conhecimentos. 
 O diálogo deve ser pautado pela informalidade, flexibilidade e espontaneidade. 
Porém, para que este seja produtivo, aconselha-se o seguimento de um esquema 
previamente concebido, uma espécie de guião orientador confecionado pelo próprio 
docente. 
 De acordo com Freire e Shor (1986), devemos entender o diálogo não como uma 
técnica que visa apenas obter alguns resultados. Também não podemos, nem devemos, 
entender o diálogo como uma tática para ter os alunos do nosso lado. Tudo isto 
transformaria o diálogo numa arte de ensino manipuladora, ao invés de iluminadora. 
Contrariamente a isto, o diálogo deve ser entendido como algo que faz parte da própria 
natureza histórica dos seres humanos, ou seja, uma espécie de postura necessária, na 
medida em que os seres humanos se transformam cada vez mais em seres criticamente 
comunicativos. O diálogo deve ser encarado como o momento em que os humanos se 
encontram para refletir sobre a sua realidade tal como a fazem e refazem.  
 O processo de conhecimento da realidade que transformamos, que comunicamos 
e que sabemos socialmente, inclui um processo de comunicação, de conhecimento e de 
mudança, cuja dimensão engloba contextos individuais mas, sobretudo, coletivos. O 
aspeto individual não é suficiente para explicar estes processos, por isso, «conhecer é 
um evento social, ainda que com dimensões individuais. O diálogo acaba por selar o 
relacionamento entre os diversos sujeitos cognitivos». (Freire e Shor, 1986: 65)  
 Fruto de algum comodismo, alguns alunos preferem o método expositivo e o 
ditado de apontamentos, mas a passividade, por vezes, pode travar a aprendizagem. As 
aulas interativas são mais estimulantes para a inteligência. Os alunos aprendem os 
conteúdos e desenvolvem as competências na interação com o professor e com os 
colegas.  
 Através da partilha de saberes e experiências, o aluno alarga as suas perspetivas 
e constrói ativamente o seu conhecimento. Para Estanqueiro (2010), o diálogo na aula é, 
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além de mais, uma oportunidade para o aluno desenvolver duas competências de 
comunicação oral, necessárias para toda a vida: saber ouvir e saber falar. Aprende-se a 
escutar, escutando. Aprende-se a falar, falando.  
 Os alunos devem participar ativamente nas atividades letivas porque isto ajuda-
os a se transformarem em cidadãos participativos e críticos. O diálogo é uma estratégia 
motivadora que dá mais significado aos conteúdos e que aumenta o interesse por parte 
dos discentes. 
 Ao fazer uma pergunta numa aula de Filosofia ou de qualquer outra disciplina, o 
professor espera que o aluno dirija toda a sua atenção e inteligência para a produção de 
uma resposta concisa, coerente e bem estruturada. No entanto, esta pergunta também 
deve ser realizada numa linguagem competente, rigorosa, clara e acessível a todos os 
alunos, além de tecnicamente adequada à matéria. 
 A transmissão de conhecimentos por parte do professor é necessária para que o 
aluno adquirira a herança cultural da humanidade, ou seja, os saberes já constituídos nos 
domínios científico, tecnológico, literário e artístico. Mas, esta inoculação não é o 
suficiente para a aprendizagem. De acordo com o pedagogo Paulo Freire, «o aluno não 
deve ser considerado um banco que recebe e guarda passivamente os depósitos 
oferecidos pelo professor. O aluno apreende melhor aquilo que pesquisa por si e que, de 
seguida, discute com outros». (Estanqueiro, 2010: 38) 
 Compete ao docente utilizar as melhores técnicas de comunicação verbal e não-
verbal, oferecendo instrumentos que permitam ao aluno assumir gradualmente a 
responsabilidade pela sua própria aprendizagem. Este método de ensino é considerado 
eficaz na medida em que auxilia o aluno a emancipar-se e, gradativamente, a prescindir 
do apoio do professor. Assim, pode deduzir-se que o ato educativo será tanto mais útil, 
quanto mais depressa tornar-se dispensável. 
 O filósofo Sócrates (século V a.C.) é um bom modelo para todos os professores 
que acreditam na força do diálogo como método para ajudar os alunos a pensar e a 
progredir no conhecimento. No diálogo socrático, as perguntas ocupam um lugar 
privilegiado. Através das perguntas, Sócrates, filho de uma parteira, pretendia ajudar os 
seus discípulos a dar à luz as suas ideias, despertando neles o desejo de saber mais e 
agir cada vez melhor. 
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 Também na escola, as perguntas do professor têm um grande potencial 
pedagógico, são um dos processos mais simples e eficazes para educar os alunos, 
envolvendo-os na aula. Para Estanqueiro (2010), uma boa pergunta, no momento 
oportuno, pode provocar uma boa resposta ou abrir caminho para um debate 
enriquecedor.  
 Charaudeau (1995) defende ainda que o ato de comunicar representa um 
exercício de exteriorização, essencialmente fundado sobre quatro princípios:  
 
 O Princípio da Alteridade:  
 Alteridade porque o ato de comunicação define-se como um processo de troca 
entre parceiros (professor-aluno, aluno-aluno, aluno-manual escolar), que se devem 
reconhecer como semelhantes (nos casos professor-aluno e aluno-aluno, por 
concordarem sobre o sentido da aula e partilharem motivações pedagógicas no processo 
de ensino e de aprendizagem) e diferentes (por possuírem papeis distintos: são 
alternadamente produtores e recetores do ato da linguagem, cada participante de um ato 
de comunicação, legitimado no empenho do seu papel, compromete-se num processo de 
reconhecimento do outro, quer tenha a posição de professor, quer tenha a posição ou 
estatuto de aluno). 
 
 O Princípio da Pertinência:  
 Pertinência porque os interlocutores (professor e alunos) devem possuir um 
determinado saber partilhado sobre o mundo, os valores e as normas que regulam os 
comportamentos sociais na escola (toda a tomada de palavra supõe uma intenção que 
deve poder ser reconhecida pelos interlocutores, exigindo-se que os enunciados sejam 
apropriados ao contexto e à finalidade). 
 
 O Princípio da Influência:  
 Influência, na medida em que, o professor (locutor privilegiado) visa influenciar 
os alunos (interlocutores estratégicos) e dominar o dispositivo por inerência de funções, 
seja para os fazer agir, seja para os orientar na aprendizagem e na formação dos seus 
pensamentos críticos (ideias na lecionação da Filosofia), seja para os comover (a força 
dos enunciados depende da maneira como se fala, tendo a intencionalidade a sugestão 
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de adoção de diferentes estratégias de influência, em função do que se sabe acerca do 
seu interlocutor). 
 
 O Princípio da Regulação:  
 Regulação porque os processos de comunicação exigem uma regulação do jogo 
de influências e do papel das estratégias de gestão da palavra, cuja finalidade é 
assegurar a continuidade das trocas na sala de aula: respeito pela tomada alternada da 
palavra (principalmente pela tomada da palavra da autoridade científica e pedagógica na 
sala de aula, a do professor), aceitação ou rejeição da palavra do outro, valorização ou 
desvalorização do interlocutor (que pode tanto ser o professor como o aluno), etc.        
 
 Em suma, «a aprendizagem através da comunicação com os semelhantes e da 
transmissão deliberada de normas, de técnicas, de valores e de memórias é um processo 
necessário para se conseguir adquirir uma estatura humana em toda a sua plenitude.» 
(SAVATER, 1997: 33) E, no caso específico das aulas de Filosofia, todos estes 
princípios enquadram-se de uma forma mais emergente. Isto porque a Filosofia é muito 
concetual, dialética e privilegia uma formação disciplinada e alicerçada no pensamento 
crítico.  
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4.3. O Diálogo na Formação Ética do Aluno 
 
 A crise de valores que temos vivenciado no mundo contemporâneo obriga-nos a 
repensar algumas prioridades da educação nas escolas. Vivemos numa sociedade de 
consumo, individualista e competitiva, centrada na satisfação dos prazeres imediatos, 
por isso, é essencial que os jovens tenham presente os valores éticos, de forma a 
orientarem as suas respetivas vidas em harmonia com o próximo. 
 Os meios de comunicação social apresentam, de forma atrativa, desportistas e 
atores como modelos para os jovens. Nem sempre oferecem modelos recomendáveis, 
pois algumas pessoas tornam-se famosas através de processos pouco éticos. O caos 
gerado pelo excesso de informação pode gerar alguma obscuridade nas consciências dos 
jovens e, consequentemente, trazer uma certa desorientação moral. Por isso, eles 
precisam descobrir um caminho iluminado, que os leve a constituir critérios para 
distinguir o bem e o mal. 
 Para Estanqueiro (2010), a educação em valores é, em primeiro lugar, uma tarefa 
da família e, em segundo lugar, uma tarefa da escola. Os valores fazem parte da alma da 
educação e, por isso, os bons professores não devem se preocupar apenas com os 
resultados académicos e com as competências técnicas dos alunos. A instrução não 
basta, devem investir também na formação integral da pessoa.  
 Em geral, os professores estão de acordo quanto à necessidade de uma educação 
moral dos jovens. No entanto, alguns consideram que não lhes compete atribuir valores, 
nem propor-se como modelos, nem fazer juízos críticos sobre as preferências dos 
alunos. Acreditam apenas que o papel do docente resume-se a proporcionar o diálogo no 
contexto da sala de aula, permitindo que cada aluno escolha livremente os seus próprios 
valores.  
 Por outro lado, outros defendem que a existência destes tais bons modelos pode 
se revelar pertinente na aprendizagem dos valores. Os alunos, especialmente os mais 
novos, geralmente aprendem por observação e imitação, logo, quanto mais admirarem 
os modelos com os quais procuram identificar-se - pais, professores, amigos ou figuras 
públicas – mais eficaz será a assimilação.  
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 O psicólogo americano Lawrence Kohlberg, inspirado em Piaget, defendeu que 
o papel do professor é promover o desenvolvimento do raciocínio moral dos alunos, 
ajudando-os a atingir estádios superiores de pensamento. Segundo ele, quando o 
estudante atinge a maturidade moral, deixa de estar limitado a raciocinar com base em 
normas convencionais, que mandam cumprir a lei e obedecer à autoridade. Neste 
estágio, o aluno já é capaz de «defender uma moralidade que está para além da 
legalidade, pensando com autonomia e de acordo com os princípios éticos». 
(Estanqueiro, 2010: 103) 
 Conceções à parte, algo nos parece incontestável: um bom educador deve 
promover o desenvolvimento do raciocínio moral e preocupar-se, sobretudo, com a ação 
moral dos jovens, apostando na formação do seu caráter. Um dos objetivos da educação 
é ajudar os alunos a conhecer, a apreciar e a praticar os valores morais básicos e que 
fazem parte da nossa herança cultural, tais como, a honestidade, o respeito, a 
responsabilidade, a justiça, a solidariedade, entre outros. 
 Na escola, com a ajuda dos professores, cada aluno deve desenvolver as suas 
competências sociais e aprender uma regra de ouro das relações humanas, que é tratar 
os outros como gosta de ser tratado. Esta regra está na base de uma boa convivência em 
grupo, dentro e fora da sala de aula.  
 Com base nesta ideia, ao longo das aulas regidas, procurei assumir-me como um 
modelo para os meus alunos. Isto porque penso que mesmo que se afirme 
convictamente a neutralidade dos professores em relação aos valores, nós docentes 
somos, e sempre seremos, potenciais modelos. Podemos educar ou deseducar pelas 
palavras e, sobretudo, pelos atos. Não ensinamos apenas o que queremos e quando 
queremos, ensinamos valores enquanto ensinamos os conteúdos programáticos. Por 
isso, não há uma educação neutra e, consequentemente, não existe uma educação sem 
valores. 
 Assim, consciente da sua condição de modelo, Estanqueiro (2010) defende que 
um bom professor afirma os valores em que acredita sem querer impô-los, mostrando 
coerência entre o que diz e o que faz, entre as palavras e as ações. Caso contrário, perde 
a autoridade moral. Educamos mais pelo que somos do que pelo que sabemos. 
Educamos mais pelos atos do que pelas palavras, sendo o bom exemplo a melhor lição.  
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 Fernando Savater (1991) também afirma que se queremos educar seres humanos 
livres, não existe nada menos supérfluo do que ensinar as opções e os valores da 
liberdade. Podemos viver de muitas maneiras, mas há maneiras que não nos deixam 
viver. Certas coisas nos convém e outras não, por isso, é importante sabermos o que nos 
convém, quer dizer, distinguirmos o que é bom e o que é mau. Ao contrário de outros 
seres vivos, nós, seres humanos, podemos inventar e escolher em parte a nossa forma de 
vida. Podemos optar pelo que nos parece bom, conveniente para nós, mas também 
devemos procurar ser prudentes para não nos enganarmos. Este saber viver, ou arte de 
viver é, segundo ele, aquilo que se chama ética.  
 A atitude do professor, qualquer que seja a disciplina que leciona deve ser ajudar 
o aluno a refletir criticamente sobre os valores transmitidos por estes meios, sobretudo a 
televisão e a Internet. Ele pode ainda proporcionar aos alunos um contato com alguns 
bons modelos de comportamento moral, cujos gestos merecem ser imitados. Na história 
da humanidade existem inúmeros modelos que podem e devem ser seguidos, como por 
exemplo: Martin Luther King, Mahatma Gandhi, Madre Teresa de Calcutá, Nélson 
Mandela, entre outros.  
 
  
RELATÓRIO DE ESTÁGIO 2012 
“A RELEVÂNCIA DO MÉTODO DIALÓGICO NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM DA 
FILOSOFIA: UMA APRECIAÇÂO NO CONTEXTO ÉTICO-POLÌTICO” 
 
39 MESTRADO EM ENSINO DE FILOSOFIA NO ENSINO SECUNDÁRIO 
INSTITUTO DE EDUCAÇÃO - UNIVERSIDADE DO MINHO  
 
5. Desenvolvimento da Intervenção Pedagógica 
 
 A intervenção pedagógica, desenvolvida na turma CT5 do 10º ano da Escola 
Secundária Martins Sarmento, transcorreu conforme o Plano de Intervenção Pedagógica 
Supervisionada, apresentado de antemão e cujos detalhes estão descritos ao longo do 
enquadramento contextual e teórico do presente relatório. 
 Aquando do período de observação das aulas do orientador cooperante, realizado 
antes da própria intervenção pedagógica em sala de aula, comprovei a importância de 
um docente no processo educativo, e não só. Nesta primeira fase da formação pude 
perceber e reconhecer uma série de aspetos que, por vezes, até pareciam impercetíveis 
ou supérfluos, mas que, depois de reconhecidos, definidos e interpretados, revelar-se-
iam imprescindíveis para uma ação pedagógica coerente e eficaz. 
 Dentre os aspetos, dos quais procurei ter sempre presentes durante as aulas, 
destaco a atitude profissional, os comportamentos linguísticos e corporais, a gestão das 
palavras, as atividades propostas e desenvolvidas, os materiais didáticos utilizados e a 
competência científica.  
 De uma forma mais pormenorizada procurei pautar a minha atuação enquanto 
docente, exprimindo: 
 
 A competência para realizar uma exposição com clareza, com correção e com 
exatidão; 
 
 A capacidade para responder de forma coerente as dúvidas dos alunos sobre os 
conteúdos ministrados; 
 
 O cumprimento do tempo de lecionação das aulas, bem como, dos conteúdos e 
dos objetivos enumerados no programa; 
 
 A aptidão para interagir com os alunos, de modo a conseguir obter indicações 
sobre a assimilação e a compreensão dos conteúdos lecionados.   
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 Posto isto, o desempenho enquanto docente ao longo deste período obedeceu, de 
maneira geral, os parâmetros e as expectativas enumeradas. As alterações procedidas 
serviram para ultrapassar alguns obstáculos encontrados, assim como, para atingir os 
resultados expectáveis.  
 As aulas ministradas procuraram consubstanciar um reflexo dos planos de aula, 
previamente estudados e ponderados. A confeção das planificações de aulas (cf. Anexo 
2) exigiu muita minúcia e muitas horas de estudo, contudo, todo este esforço acabou por 
não ser em vão. A utilização das planificações revelou-se crucial para a orientação e 
gestão da prática pedagógica propriamente dita.        
     Por um lado, os planos de aula procuraram respeitar a necessidade pontual do 
ensino-aprendizagem e reuniram as seguintes informações: 
 
 Unidade e Subunidade do programa a lecionar; 
 
 Objetivos a serem atingidos; 
 
 Conteúdos programáticos da disciplina;  
 
 Conceitos e Palavras-chave relevantes; 
 
 Atividades a serem realizadas; 
 
 Estratégias a serem empregadas; 
 
 Métodos e Técnicas necessários; 
 
 Materiais e Equipamentos a serem utilizados; 
 
 Avaliação da aprendizagem. 
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 Por outro lado, o contexto de sala de aula e, principalmente, a relação dinâmica 
entre o professor e os alunos podem se revelar muito imprevisíveis. Por isso, algumas 
vezes - e neste caso específico até foram poucas – o programa e a planificação 
previamente contemplados podem sofrer algumas nuances, como por exemplo, a 
necessidade de imprimir uma certa morosidade ou, pelo contrário, uma certa ligeireza 
na lecionação dos conteúdos, entre outras situações.  
 De um ponto de vista global, as aulas decorreram num percurso muito análogo 
ao planeado. No início de cada uma das aulas, reservava um pequeno período de tempo 
para que os discentes pudessem recordar os conteúdos trabalhados na sessão anterior. 
Numa fase posterior enumerava os temas a serem tratados e, como é óbvio, os objetivos 
a serem alcançados. Procurava também apresentar os conteúdos essenciais, previamente 
selecionados e organizados, relacionando-os, sempre que possível, com aquilo que os 
alunos, a partida, já sabiam. 
 Em relação a esta última estratégia, a sua preconização vai de encontro a ideia de 
que os alunos aprendem melhor quando conseguem ligar os novos conteúdos às 
aprendizagens anteriores e à realidade concreta em que se inserem. Na relação teoria e 
prática, penso que um excelente procedimento é partir da prática para recorrer à teoria, 
até porque, em teoria, tudo que é próximo, tudo que é real para os alunos tem um 
significado maior. Desta forma, mostra-se pertinente procurar elementos que 
concretizem a ideia dos fenómenos, usando como exemplo os próprios alunos, as suas 
experiências de vida e de trabalho. Por isso, há vantagens em partir das vivências dos 
alunos, embora não se deva reduzir o ensino aos seus interesses imediatos. Procurei 
encarar a aprendizagem dos alunos como um problema meu, mobilizando todos os 
esforços para colmatá-lo. 
 Mantive sempre presente a ideia de que um docente deve saber o que diz e como 
se diz e ainda que uma exposição eficaz implica, entre outras condições, uma boa 
organização dos conteúdos, uma certa clareza na linguagem utilizada e a utilização de 
recursos multimédia adequados.  
 Isto porque, tal como nos diz Estanqueiro (2010), uma exposição organizada - 
com princípio, meio e fim - além de facilitar a escuta ativa e a compreensão dos 
conteúdos transmitidos, permite aos alunos uma melhor participação nas aulas e a 
recolha de apontamentos, tidos como indispensáveis.  
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 Outro factor tido em conta ao longo deste complexo processo de formação foi o 
respeito pela diferença de aptidão dos alunos. Para colmatar esta adversidade, procurei 
diversificar ao máximo as metodologias de ensino, os instrumentos de avaliação das 
aprendizagens e, principalmente, os recursos e os materiais utilizados. 
 Quanto a estes últimos, seja através do trabalho com os textos filosóficos, com 
os esquemas-síntese ou com o manual escolar, seja através da apresentação de vídeos ou 
de diapositivos, julgo que os resultados obtidos com cada um deles foi diversificado, 
mas sempre muito satisfatório.  
 Além disso, quando os alunos demonstravam maior interesse por algum aspeto 
específico, ou quando davam maior importância a determinado facto, procurava fazer 
referência a alguns materiais de consulta, de obras e de autores que pudessem 
aprofundar aquele conhecimento. O objetivo deste comportamento era dar alguma 
margem a que os alunos procurassem outras fontes. 
 Para finalizar, procurei ainda manter uma constante movimentação no espaço de 
ensino, com o intuito de facilitar uma aproximação e uma estimulação da participação 
dos alunos no decorrer das aulas. Esta iniciativa, além de contribuir para a comunicação 
com os discentes, permitiu a criação de condições necessárias para a verificação do 
nível de atenção dos interlocutores.  
 Nunca é demais relembrar que este Relatório de Estágio procurou seguir as 
linhas de estratégias delineadas no Plano de Intervenção Pedagógica. Na secção que se 
segue serão descritos, mais pormenorizadamente, outros aspetos inerentes ao seu 
desenvolvimento e, principalmente, à sua respetiva avaliação.   
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6. Avaliação da Intervenção Pedagógica 
 
 O homem, enquanto tal, só existe por aquilo que aprende, e é na cultura da 
humanidade que ele encontra os recursos que estrutura, e que modifica a sua 
inteligência para construir a sua própria personalidade e reconstruir a do seu grupo. É o 
que Kant já exprimia em 1803 quando afirmava que «o homem não pode tornar-se 
homem senão pela educação». (D´Hainaut, 1980: 15) A educação é, portanto, uma 
empresa demasiado fundamental para que se possa aceitar o risco de a abordar sem ter 
concebido um projeto de ação pedagógica, e de concluí-la sem ter verificado se ela deu 
ou não os frutos almejados.  
 Até aqui ficou claro que, cada vez mais, a eficácia de um professor no processo 
de ensino-aprendizagem passa não apenas pelos seus conhecimentos específicos no 
plano dos conteúdos programáticos, mas também pelo seu sucesso no plano da relação 
pedagógica. 
  Em primeiro lugar, posso assegurar que estudei e preparei-me ao máximo para 
todas as aulas. Tentei antever tudo o que poderia ocorrer na sala de aula e procurei 
simular respostas a estes acontecimentos, com o intuito de objetar positivamente às 
expectativas dos alunos.   
 Parti do pressuposto de que uma aula de Filosofia deve ser uma conversa e não 
um drama para os alunos. Procurei ter sempre presente a máxima de que a motivação 
dos professores condiciona a motivação dos alunos e se um professor gosta de ensinar, 
poderá despertar mais facilmente, o gosto de aprender. Tudo isto, sem esquecer é claro, 
da exigência na conduta pessoal, na linguagem, na forma dos trabalhos, no 
cumprimento dos horários e das tarefas, até porque a ciência não compactua com a 
falsidade, ela exige rigor. 
 Além disso, fui exigente e promovi uma cultura de rigor. Procurei não só formá-
los, mas também prepará-los para as prováveis exigências da vida, quer a nível escolar, 
quer a nível pessoal ou profissional. Doseei as dificuldades e o ritmo de trabalho, 
propondo objetivos concretos e tarefas estimulantes que estivessem ao alcance dos 
alunos e que, por sua vez, colocassem em prova as suas respetivas capacidades.      
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 O meu principal objetivo não foi o de afligir os discentes, nem de tentar 
impressiona-los. Procurei, principalmente, abrir o apetite cognoscitivo dos alunos, com 
o intuito de formar indivíduos autónomos, capazes de participar em comunidades. Isto 
porque, tal como assevera Savater (1997), devemos aperfeiçoar sujeitos que saibam 
transformar-se, sem se renegarem a si próprios, que se abram e ampliem sem perecer, 
que se ocupem mais do desamparo geral dos seres humanos, do que da diversidade 
intrigante das formas de viver.  
 Optei por uma espécie de filosofia educativa que procurou valorizar os alunos. 
Esta traduz-se em estratégias pedagógicas que tendem a atrair o interesse pelos 
conteúdos lecionados. Quando observava alguma interrogação nos olhos dos alunos, 
procurava recomeçar a explicação de um modo diferente. Por vezes, quando alguns 
alunos não conseguiam alcançar o desejado, fazia questão de minimizar a situação e 
deixar claro que, posteriormente conseguiriam fazê-lo. 
 Este método/estratégia de ensino revelou-se eficaz, tal como se pode comprovar 




Quadro 6 – O método utilizado pelo professor estagiário estimulou o gosto dos 
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Quadro 7 – O método utilizado pelo professor estagiário foi o mais adequado, 








Quadro 3 – Grau de importância atribuído pelos alunos às estratégias de ensino 
utilizadas pelo professor estagiário ao longo das aulas: 
 









Exposição oral 0 0 7 16 0 
Leitura ativa 0 0 10 13 0 
Exemplificação (relação 
com o quotidiano) 
0 0 5 18 0 
Discussão de ideias 0 0 4 18 1 
Questionamento 0 0 10 13 0 
 
 
 Além disso, procurei respeitar a diferença de aptidão dos alunos e esforcei-me 
para conhecer e valorizar as capacidades, os saberes, os interesses, o estilo e o ritmo de 
aprendizagem de cada um deles. E, desta forma, todos os materiais utilizados nas aulas 
ministradas contribuíram para a descoberta e para o desenvolvimento das respetivas 
potencialidades de cada um. 
 Uma vez que a relação pedagógica é uma relação pessoal que exige estratégias, 
por vezes complexas, procurei ser bastante paciente com os alunos, mostrando-me um 
bom ouvinte e estando sempre disponível. Procurei adaptar a forma pedagógica ao 
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público considerado, sem alterar é claro o conteúdo e os conhecimentos a transmitir. 
Mediante as questões que iam surgindo, o ensino-aprendizagem ia evoluindo.  
 Durante a exposição oral, procurei falar com entusiasmo, mantendo sempre o 
contato visual com os alunos. Isto porque, penso que uma boa comunicação do 
professor com os alunos e dos alunos entre si reforça a motivação e promove a 
aprendizagem. Demonstrei uma constante preocupação com a linguagem utilizada na 
sala de aula, no sentido de que esta fosse um veículo de compreensão e não de 
ocultamento da mensagem. Pretendi descomplicar o complicado, falando numa 
linguagem simples e objetiva. 
 Apregoei um clima de cooperação em sala de aula, uma partilha de saberes e de 
experiências, onde todos aprenderam juntos e construíram relações de tolerância, de 
respeito e de apoio mútuo. Como já referi anteriormente, procurei realizar exposições 
eficazes, através de uma rigorosa organização de conteúdos, com uma clareza de 
linguagem e com a utilização de recursos multimédia adequados.  
 Para Estanqueiro (2010), de maneira geral, o prazer de ensinar revela-se em 
certos sinais de comunicação, tais como, uma postura descontraída, um tom de voz 
firme, um ritmo de fala animado, gestos vivos, um contato visual com os alunos, um 
brilho nos olhos e um bom humor. Por isso, incentivei os alunos com estímulos sinceros 
e positivos e, sempre que se mostrou pertinente, valorizei a capacidade e o esforço de 
cada um. Julgo que estes elogios funcionaram como poderosos instrumentos de 
motivação. 
 Esforcei-me para impulsionar, de forma orientada, a autonomia dos alunos no 
processo de aprendizagem, oferecendo instrumentos que os permitissem assumir 
gradualmente a responsabilidade pela sua própria aprendizagem. Na minha opinião, foi 
nesta vertente que encontrei as maiores dificuldades, mas também posso dizer que foi 
neste aspeto onde senti que adquiri a maior evolução enquanto docente. O ato de não me 
distanciar dos conteúdos lecionados, bem como a manutenção da posição de equilíbrio 
entre a atividade filosofante, que é única, e o ato do ensino que é, pelas suas 
características, partilhado com os alunos, foram patamares difíceis de alcançar e que 
careceram de uma extrema minúcia. 
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 No decurso das aulas, além do manual adotado, utilizei uma vasta diversidade de 
materiais didáticos, nomeadamente, as apresentações em PowerPoint, os textos 
filosóficos, os vídeos, os esquemas-síntese e as fichas de trabalho.  
 Os materiais utilizados revelaram-se eficazes, tal como se pode comprovar nos 
seguintes quadros, resultantes do questionário apresentado aos alunos: 
 
Quadro 9 – Os materiais didáticos utilizados pelo professor estagiário 




Não sabe/ não responde 0 
 
 
Quadro 4 - Grau de importância atribuído pelos alunos aos materiais didáticos 




 A utilização destes materiais não teve o intuito de servir como muletas para 










Manual adotado 0 1 18 4 0 
Apresentações em 
PowerPoint 
0 0 3 20 0 
Textos filosóficos 0 0 9 14 0 
Fichas de trabalho 0 0 11 12 0 
Vídeos 0 1 11 11 0 
Esquemas-síntese 0 1 5 17 0 
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desejado, e na minha opinião alcançado, foi o de que estes ampliassem a minha 
capacidade de comunicação com os alunos e que os motivassem para a aprendizagem. 
 No caso dos recursos, nomeadamente os multimédia, a sua utilização revelou-se 
bastante pertinente, uma vez que claramente prendeu a atenção dos alunos, motivou-os 
para a aprendizagem e reforçou as mensagens por mim transmitidas. Os recursos 
multimédia serviram como instrumentos para facilitar e ampliar a minha capacidade de 
comunicação com os alunos. 
 Resta ainda enaltecer o papel bastante positivo exercido pelos alunos. Neste 
aspeto considero-me um privilegiado, por ter tido a oportunidade de laborar com uma 
turma cuja aplicação e postura foram bastante aceitáveis. Se estes discentes, ao longo 
das regências, não tivessem cooperado da maneira como o fizeram, com certeza, seria 
muito mais complicado atingir com eficácia o principal alvo da minha ação, a 
aprendizagem.   
 Para finalizar, julgo importante ressaltar que toda e qualquer avaliação, tal como 
esta, está suscetível de subjetividades, interesses pessoais e conivências não 
manifestadas, logo, esta não deve ser encarada de modo muito rigoroso. Todavia, 
procurei ser o mais sincero possível, baseando sempre as minhas conceções nos 
resultados obtidos.   
 As aulas, de um modo geral, revelaram-se eficazes, tal como se pode verificar 
nos quadros que se seguem, resultantes do questionário apresentado aos alunos: 
 
Quadro 11 – Avaliação que os alunos fazem, de um modo geral, das aulas do 
professor estagiário: 
 




Muito boa 14 
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Perfil do professor estagiário Nunca Quase 
nunca 
Às vezes Quase 
sempre 
Sempre 
O professor estagiário fomentou a 
minha criatividade. 
0 0 10 10 3 
O professor estagiário deu 
instruções concretas das tarefas a 
executar. 
0 0 1 12 10 
O professor estagiário estimulou o 
debate entre todos os alunos. 
0 0 5 12 6 
O professor estagiário tratou todos 
os alunos de igual forma. 
0 0 0 0 23 
O professor estagiário manteve o 
respeito no seio da turma. 
0 0 0 4 19 
O professor estagiário deu liberdade 
para tomarmos decisões. 
0 0 3 13 7 
O professor estagiário valorizou as 
intervenções dos alunos nas aulas. 
0 0 0 6 17 
O professor estagiário esclareceu 
bem as minhas dúvidas. 
0 0 1 7 15 
O professor estagiário promoveu um 
bom relacionamento entre os alunos, 
possibilitando um ritmo de trabalho 
estável e progressivo. 
0 0 1 8 14 
As aulas do professor estagiário 
foram interessantes e apelativas. 
0 0 0 11 12 
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 De uma maneira geral, faço uma apreciação muito positiva da experiência e do 
trabalho que aqui realizei. Anseio que este pequeno trajeto que até aqui percorri 
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 O Relatório que aqui expus afigura uma seleção minuciosa dos elementos mais 
relevantes, construídos e reunidos, ao longo de todo o meu período de estágio na Escola 
Secundária Martins Sarmento, em Guimarães. Este documento não pretendeu incluir 
apenas os dados recolhidos e trabalhados durante o ciclo de lecionação, mas também 
toda a informação que se demonstrou indispensável antes e após este mesmo período.  
 Com base nisto, este relatório pretendeu não descuidar dos objetivos propostos 
aquando da apresentação do Projeto de Intervenção Pedagógica, intitulado A relevância 
do método dialógico no processo de ensino-aprendizagem da Filosofia: uma 
apreciação no contexto ético-político. 
 No meu percurso formativo como docente pude perceber algo que Richard 
Arends (1995) retratou muito bem numa das suas obras. Ele afirma que aos professores, 
independentemente do nível a que ensinam, das matérias específicas que lecionam ou 
do tipo de escolas em que trabalham, é exigido o desempenho de três importantes 
funções:  
 
 Funções executivas do ensino, que correspondem a liderança de um grupo de 
alunos;  
 
 Funções interativas do ensino, que correspondem a instrução direta aos alunos;  
 
 Funções organizacionais do ensino, que correspondem ao trabalho realizado 
conjuntamente com os colegas, com os pais e com os outros agentes. 
 
 É óbvio que estas funções nem sempre são discretas, e nem sempre o professor 
desempenha uma delas independentemente das outras. Contudo, para um professor em 
início de carreira, tal como eu, estas funções constituem organizadores úteis, no sentido 
de auxiliar a ultrapassar a confusão inerente ao processo de ensino num contexto escolar 
complexo.  
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 Ao longo do período de lecionação, descobri que o conhecimento das teorias 
abordadas revela-se importante, no entanto, é ainda mais indispensável saber aplicá-las 
à nossa realidade e ser capaz de criar coisas novas, de acordo com novos interesses e 
recursos. O mesmo remete-se para a capacidade do professor de estabelecer relações 
dos conteúdos em pauta com outras áreas do saber. Assim, o conhecimento passa a ser 
compreendido como um todo e não apenas como algo compartimentado. 
 Procurei fazer um grande esforço no sentido de que as aulas fossem um espaço 
coletivo, onde as experiências de uns fossem repartidas com os outros. Para mim, ficou 
provado que esta é uma maneira de transformar as aulas num espaço rico e dinâmico. 
 O empenho que demonstrei para estabelecer uma forma de diálogo foi 
recompensador, na medida em que pude concluir que o ambiente verbal no contexto de 
sala de aula pode ser a chave para uma aula participativa e até certo ponto criativa. A 
valorização da pergunta exploratória, assim como da pergunta encaminhadora, foram 
armas poderosas que possibilitaram a abertura de um caminho para o envolvimento da 
turma nos assuntos em discussão e me mantiveram informado sobre o nível de atenção 
dos alunos. 
 Com a estratégia adotada, a de dar primazia ao método dialógico, pude constatar 
que este método de ensino é um aliado poderoso no que diz respeito ao estímulo dos 
alunos para o gosto pela Filosofia, além de ser um meio eficaz de reforçar o 
estreitamento da relação professor/aluno. 
 Concluí que para que um professor se torne verdadeiramente competente é 
necessário muito voluntarismo alimentado pelo desejo de perfeição. É necessário ainda 
compreender que «aprender a ensinar consiste num processo de desenvolvimento que se 
desenrola ao longo de toda a vida, durante o qual se vai gradualmente descobrindo um 
estilo próprio, mediante reflexão e pesquisa crítica».  (Arends, 1995: 19) 
 Findada que está a parte mais prática deste processo de formação, posso destacar 
os pontos mais positivos detetados e, como é óbvio, os menos positivos, bem como, o 
sucesso ou fracasso das estratégias de correção e mediação implementadas para superá-
los.   
 Destaco como pontos fortes da minha intervenção pedagógica os seguintes 
aspetos: a capacidade para ajustar a planificação das aulas ao programa e às respetivas 
necessidades dos alunos; o cumprimento das planificações e a justificação coerente das 
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alterações realizadas; a boa gestão do tempo e das intervenções dos alunos; a utilização 
de uma grande diversidade de materiais didáticos que se revelaram pertinentes; a 
exposição dos conteúdos com clareza e de um modo motivante; a presença da exigência 
e a promoção de uma cultura de rigor; a obtenção de um clima de cooperação em sala 
de aula, com uma partilha de saberes e de experiências; a realização de exposições 
eficazes, através de uma rigorosa organização de conteúdos, com uma clareza de 
linguagem e com a utilização de recursos multimédia adequados; o incentivo dos 
alunos, com estímulos sinceros e positivos e a valorização da capacidade e do esforço 
de cada um; a conquita de uma relação de afeto com os alunos, por intermédio dos 
reforços verbais e não-verbais. 
 Como pontos menos positivos desta respetiva intervenção, destaco a dificuldade 
que senti, ao longo do período de regências, de impulsionar, de forma orientada, a 
autonomia dos alunos no processo de aprendizagem, oferecendo instrumentos que os 
permitissem assumir gradualmente a responsabilidade pela sua própria aprendizagem. 
Contudo, penso que consegui desde cedo detetar e investigar este défice e, por isso, 
implementei algumas estratégias de remediação que permitiram uma clara evolução 
neste sentido. 
 Julgo que também será importante referir um outro aspeto enriquecedor neste 
meu processo de formação enquanto docente, nomeadamente, a participação na 
organização e consequente realização de duas atividades extracurriculares com os 
alunos: a comemoração do Dia Internacional da Filosofia e a organização de uma 
palestra (cf. Anexo 8).  
 A primeira atividade, o Dia Internacional da Filosofia, foi realizada no dia 17 de 
setembro de 2011, exclusivamente pela turma CT5 do 10º ano (turma com quem cumpri 
o meu trabalho de investigação/ação) e consistiu na investigação, na recolha, na reflexão 
e na posterior afixação de uma série de frases marcantes de alguns filósofos da história 
da humanidade. Esta respetiva atividade possibilitou, entre outros aspetos, um maior 
estreitamento da minha relação com os alunos (que posteriormente se revelaria 
essencial), num período ainda primordial do estágio profissional.   
 A segunda atividade, organizada no dia 31 de Maio de 2012 pelo Grupo de 
Estágio de Filosofia, resumiu-se à preparação e realização de uma palestra, com a 
presença dos alunos do Ensino Secundário. A palestrante convidada, a Professora 
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Doutora Custódia Martins, abordou e discutiu com os alunos o tema Filosofia e 
filosofar – um desafio ou um tormento? A organização desta palestra permitiu 
principalmente o desenvolvimento da assimilação da logística e da burocracia existente 
no contexto escolar.    
 Por fim, posso assegurar que me dediquei ao máximo para que este período de 
regências tivesse os melhores resultados possíveis e para que as respostas às questões 
iniciais fossem persuasivas e conclusivas. Tenho a plena consciência de que ainda tenho 
um longo caminho a percorrer e muita coisa a aprender, contudo, de uma maneira geral, 
faço uma apreciação extremamente positiva da experiência que obtive e do trabalho que 
aqui realizei.  
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Anexo 1: Calendarização 
 
 













Outubro / Novembro / Dezembro 
 
 




Janeiro / Fevereiro / Março 
 
 




Abril / Maio / Junho 
 
 


























 1.1 Intenção ética e norma 
moral 
 
- Análise da situação-
problema 
- Dimensão ética 
 






1.1 Intenção ética e norma 
moral 
 
- Intenção e norma 
- Distinção conceitual entre 
moral e ética 
 






1.2. A dimensão pessoal e 
social – o si mesmo, o outro 
e as instituições 
- O ser humano como ser 
moral e social 
 






1.2. A dimensão pessoal e 
social – o si mesmo, o outro 
e as instituições 
- Funções e importância da 
consciência moral 
 






1.3. A necessidade de 
fundamentação da moral – 
análise comparativa de duas 
perspetivas filosóficas 
- Legalidade e moralidade 
- O ideal moral: tornar a 
vontade boa 
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1.3. A necessidade de 
fundamentação da moral – 
análise comparativa de duas 
perspetivas filosóficas 
- Moralidade, autonomia e 
dignidade humana 
- Fundamento e critério da 
moralidade 
 








1.3. A necessidade de 
fundamentação da moral – 
análise comparativa de duas 
perspetivas filosóficas 
- A teoria 
consequencialista: a 
utilidade (a maior 
felicidade global) como 
fundamento da moralidade 
(Stuart Mill) 
 






1.4. Ética, direito e política – 
liberdade e justiça social; 
igualdade e diferenças; 
justiça e equidade 
- Relações entre ética, 
direito e política 
- Normas morais e normas 
jurídicas 
 






1.4. Ética, direito e política – 
liberdade e justiça social; 
igualdade e diferenças; 
justiça e equidade 
- Funções do Direito e da 
Política 
- Conceitos e Problemas da 
Filosofia Política  
 






1.4. Ética, direito e política – 
liberdade e justiça social; 
igualdade e diferenças; 
justiça e equidade  
- Os princípios 
estruturantes da 
organização político-






















Recolha, elaboração e exposição de frases filosóficas 
 







Doutora Custódia Martins reflete sobre o tema: 
“Filosofia e Filosofar: um desafio ou um tormento?”  
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Atividades e Estratégias / 
Métodos e Técnicas 
Materiais e 
Equipamentos 





- Recordar e consolidar 
alguns dos conceitos 




- Descrever o si mesmo, 
o outro e as instituições 
 
 
- Compreender a 




- Definir um juízo moral 
 
 
- Caracterizar a natureza 




- Esclarecer as funções e 
a importância da 
consciência moral 
  




- Funções e 
importância da 















- Ser social 
 
- Juízo moral 
 
- Consciência moral 
 
- Consciência moral 
inata 
 







- Formulação do Sumário 
(Exposição oral e exposição 
escrita)  
 
- Correção da questão proposta 
para trabalho de casa - revisão dos 
conteúdos abordados na aula 
anterior (Exposição oral dialogada 
e exposição escrita) 
 
 - Exposição de conteúdos e 
análise concetual (Exposição oral 
dialogada e exposição escrita) 
 
- Leitura e análise de um texto 
complementar de Peter Singer 
(Exposição oral dialogada e 
exposição escrita) 
 
- Visionamento de um vídeo sobre 
as ações humanas (Exposição oral 
dialogada) 
 
- Reflexão sobre o vídeo em 
questão (Exposição oral dialogada 
e exposição escrita) 
 
- Quadro, caneta e apagador 
 
- Caderno diário, caneta/lápis 
e borracha 
 
- Manual de Filosofia Pensar 
Azul – 10º ano (páginas: 101 à 
104) 
 
- Computador portátil 
 
- Projetor multimédia – 
PowerPoint (anexo I) 
 
- Texto complementar de 
Peter Singer, extraído de 
“Ética Prática” (página 103 
do manual) 
 
- Vídeo sobre as ações 




26/01/2012 (anexo II) 
 
- Atenção e interesse pelos 








- Posição pessoal e crítica 
 
 








- Postura ativa na revisão e 














3ª aula / 
 90 minutos 
Escola: Secundária Martins Sarmento Ano Letivo: 2011/2012  
Ano: 10º Turma: CT5 Unidade: III – Dimensões da Ação Humana e dos Valores 
Subunidade: 1. A dimensão ético-política – análise e compreensão da experiência convivencial 
1.2. A dimensão pessoal e social – o si mesmo, o outro e as instituições                
Data: 26/01/2012 Orientador cooperante: Carlos Félix Professor estagiário: Eduardo Rodrigues 
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Atividades e Estratégias / 
Métodos e Técnicas 
Materiais e 
Equipamentos 





- Recordar os conteúdos 
abordados na aula 
anterior 
 
- Esclarecer a diferença 
entre legalidade e 
moralidade 
 












- Conhecer algumas 
objeções à teoria de 
Kant 
 
- Responder a algumas 
questões sobre a teoria 
moral kantiana 
 

















- Dever moral 
 












- Formulação do Sumário (Exposição 
oral e exposição escrita)  
 
- Revisão dos conteúdos abordados 
na aula anterior (Exposição oral 
dialogada e exposição escrita) 
 
- Exposição de conteúdos e análise 
concetual (Exposição oral dialogada 
e exposição escrita) 
 
- Leitura e análise de um texto 
complementar de James Rachels 
(Exposição oral dialogada e 
exposição escrita) 
 
- Realização e correção de uma ficha 
de exercícios sobre a teoria moral 
kantiana (Exposição oral dialogada e 
exposição escrita) 
 
- Quadro, caneta e apagador 
 
- Caderno diário, caneta/lápis 
e borracha 
 
- Manual de Filosofia Pensar 
Azul – 10º ano (páginas: 113 à 
119) 
 
- Computador portátil 
 
- Projetor multimédia – 
PowerPoint (anexos I e II) 
 
- Texto complementar de 
James Rachels, extraído de 
“Elementos de Filosofia 
Moral” (PowerPoint -anexo 
II)   
 
- Ficha de exercícios – “A 
teoria moral kantiana” 
(anexo III) 
 
- Atenção e interesse pelos 
conteúdos lecionados: participação 
e problematização 
 
- Empenho na realização das 
atividades sugeridas 
 
- Posição pessoal e crítica 
 
- Argumentação consistente e bem 
fundamentada 
 
- Participação na leitura e análise do 
texto proposto 
 
- Postura ativa na revisão e 
discussão dos conteúdos 
trabalhados 
 














5ª aula / 
 90 minutos 
Escola: Secundária Martins Sarmento Ano Letivo: 2011/2012  
Ano: 10º Turma: CT5 Unidade: III – Dimensões da Ação Humana e dos Valores 
Subunidade: 1. A dimensão ético-política – análise e compreensão da experiência convivencial 
1.3. A necessidade de fundamentação da moral – análise comparativa de duas perspetivas filosóficas               
Data: 09/02/2012 Orientador cooperante: Carlos Félix Professor estagiário: Eduardo Rodrigues 
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A dimensão ética 
 
 Enquanto agentes morais, devemos preocupar-nos com todos aqueles cujo bem-estar possa ser afetado pelo que 
fazemos. Isto pode parecer uma trivialidade piedosa, mas pode revelar-se na realidade uma doutrina muito dura. No ano 
que medeia entre o momento em que escrevo e a publicação do livro, cerca de um milhão de crianças morrerá de sarampo. 
As pessoas dos países abastados poderiam facilmente impedir isto, mas não o farão. As pessoas sentiriam sem dúvida um 
maior sentido de obrigação caso as crianças a morrer vivessem nos seus próprios bairros ou cidades, em vez de serem 
estrangeiros em países distantes.      
 Mas, nós estamos a considerar teoricamente que a localização das crianças não importa: todas as pessoas estão 
incluídas na comunidade de consideração moral. Se os interesses de todas as crianças, onde quer que vivam, fossem 
tomados a sério, isso faria uma enorme diferença no nosso comportamento. 
 Se a comunidade moral não se limita a pessoas num local, também não se limita a pessoas numa dada época. Se as 
pessoas vão ser afetadas pelas nossas ações agora ou num futuro distante, isso não faz diferença. A nossa obrigação é 
avaliar todos os interesses de forma igual. Uma consequência disto diz respeito às armas de destruição maciça. Com o 
desenvolvimento de armas nucleares, temos agora a capacidade de alterar o curso da história de uma forma especialmente 
dramática. Se o bem-estar das gerações vindouras for devidamente tido em consideração, é difícil imaginar quaisquer 
circunstâncias nas quais o uso em larga escala destas armas se justifique. O ambiente é outra questão na qual os interesses 
das gerações vindouras têm lugar de destaque: não temos de pensar que o ambiente é importante “em si” para ver que a 
sua destruição é um horror moral; basta ter em conta o que será das pessoas se as florestas tropicais, as algas marinhas e a 
camada de ozono forem destruídas. 
 Há ainda outra via pela qual a nossa conceção de comunidade moral tem de ser expandida. Os seres humanos são 
apenas uma das espécies que habita este planeta. Como os seres humanos, os outros animais têm igualmente interesses que 
são afetados pelo que fazemos. Excluir certas criaturas das considerações morais por causa da sua espécie não tem mais 
justificação do que excluí-las por causa da sua raça, nacionalidade ou sexo. A imparcialidade exige a expansão da 
comunidade moral não apenas ao longo do espaço, mas também para lá das fronteiras das espécies.    
J. Rachels, Elementos de Filosofia Moral, Gradiva, Lisboa, 2004, páginas 281-283 
Glossário 
Trivialidade: banalidade, vulgaridade; Medeia: decorre, situa; Abastados: ricos, poderosos;  
Maciça: em massa, em grande quantidade; Vindouras: futuras, próximas. 
Anexo 3: Exemplo de um Texto Complementar 
 
O professor estagiário: 
                                                                       Eduardo Rodrigues 
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Anexo 4: Exemplos de Apresentações em PowerPoint 
 
III - Dimensões da Ação Humana e dos Valores
26 de Janeiro de 2012
Análise e compreensão da 
experiência convivencial
Sumário – lição nº 30
1. Revisão da aula anterior – correção da 
questão da proposta de exploração.
2. O ser humano como ser moral e social.






O si mesmo é um ser singular, livre, racional, responsável, com 
dignidade e abertura, que pode se arrepender e se retificar.
Mas,  para que todas estas características sejam válidas, 
mostra-se necessár ia uma permanente interação com os 
outros “si mesmos”.
O outro…
A dimensão ética exige que não pensemos apenas 
nos nossos interesses individuais.
O outro
É aquele que nos olha e nos avalia.
É aquele que tem os mesmos direitos que nós.
É aquele que é diferente de nós.
É aquele que deve ser respeitado enquanto pessoa.
As instituições…
As instituiçõ es são organizações
ou mecanismos sociais que 
controlam o funcionamento da 
sociedade e dos indivíduos.  
São organizadas de forma a protegerem o 
sujeito, a estabelecerem uma ordem e um 
equilíbrio que visa o bem-estar de todos.
São o produto da convivência em sociedade 
e surgem devido a necessidade que 
sentimos de nos organizarmos.
Exemplos de instituições
Família e parentesco: regulam as relações afetivas e de 
procriação. Ex. : casamento , adoção.
Instituições educativas: regulam a transmissão cultural que 
permite uma socialização especializada. Ex.:  escola,  universidade.
Instituições políticas: regulam o acesso ao poder e garantem os 
meios necessários para atingir os objetivos da sociedade. Ex.: 
assembleia da república.
Instituições culturais: regulam a produç ão e a difusão das 
manifestações cient íficas, artísticas, religiosas. Ex. : museus, 
centros de investigação.
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O ser humano é um ser social, isto é, partilha conhecimentos e experiências,  que 
permitem o seu desenvolv iment o e a construção da sua própria personalidade. 
As teias de relações sociais garantem ao indivíduo um conjunto de 
meios que lhe permite sobreviver , não apenas como ser biológico, 
mas sobr etudo construir-se como ser integralmente humano.
O juízo moral
Juízos morais são proposições que 
expressam a avaliação das ações a partir 
da adoção de um determinado padrão ou 
critério valorativo.
Compreender os factos em questão.
Reconhecer os princípios éticos.
Ponder ar com imparcialidade.
A consciência moral
Tenta perceber porque o ser  humano comporta-se em termos morais.
É uma “chamada interior”, um “falar silencioso” que o homem ouve em si mesmo.
A sua estr utura é composta por valores, normas morais,  deveres e obrigações.
É aquela que cr ia um sentimento de responsabilidade.
A natureza da consciência moral
Inata
A consciência moral inata é 
aquela que já nasce com o 
indivíduo, logo, é anterior a 
qualquer experiência. 
Exemplos: Platão,  Kant e 
Rousseau.
Adquirida
A consciência moral 
adquirida é aquela obtida 
gradualmente por 
intermédio da experiência 
e do contato social. 
Exemplos: Nietzsche, 
Freud e Marx.
Um das preocupações dos filósofos, ao longo dos tempos, 
tem sido tentar explicar a origem da consciência moral.
O desenvolvimento da consciência 
moral
Heteronomia
O indivíduo interioriza 
as regr as e os padrões 
da sociedade, o u seja, 
segue uma norma 
proveniente do 
exterior.
A consciência moral pode desenvolver-se 
de duas formas distintas.
Autonomia
O indivíduo se 
autodetermina a agir por 
princípios racionalmente 
justificados, ou seja, é capaz 
de estabelecer e seguir 
regras do seu próprio agir.   
As funções da consciência moral
A consciência moral sanciona…
Recompensa ou castiga perante um conjunto de sentimentos agradáveis ou 
dolorosos.
A consciência moral não só ordena, mas obriga…
Formula não apenas uma ordem, mas um imperativo, algo que deve ser feito.
A consciência moral julga…
Formula um juízo de valor relativamente aos atos prat icados ou a praticar.
A consciência moral chama, apela e atrai…
Exprime um conjunto de valores e ideais.
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III - Dimensões da Ação Humana e dos Valores
31 de Janeiro de 2012
Análise e compreensão da 
experiência convivencial
Fundamentação da moral
Par a responder à questão do fundamento e dos 









É uma palavra proveniente do 
grego (deon – “dever , obrigação” 
e logia – “estudo”)  e que designa a 
teoria moral do dever. 
Pode também r eferir-se a um 
conjunto de deveres de um grupo 
profissional,  como o dos médicos 
ou dos jornalistas. 
Deontologia Teleologia
É uma palavra proveniente do 
grego ( telos – “finalidade” e logia –
“estudo”)  e que designa o estudo 
filosófico dos fins, dos propósitos 
ou das f inal idades.  
As teorias teleológicas são também 
conhecidas como teorias 
consequencialistas.
Teorias deontológicas
As teorias deontológicas são teor ias éticas que utilizam como critério, para 
avaliar a moralidade de uma ação, o respeito pelos princípios.
Afirmam que devemos agir por obediência às regras.
Para Kant, mentir é errado por princípio, ainda que do 
ato de mentir resultem alguns benefícios. 
Teorias consequencialistas
As teorias consequencialistas são teorias éticas que utilizam como critério, 
para avaliar a moralidade de uma ação, as consequências que desta r esultam.
Afirmam que devemos escolher 
a ação que tr ouxer as melhores 
consequências globais.
Para Mill, numa situação de limite, 
a mentira pode justificar-se em 










Porque o merceeiro não sobe os preços dos 
seus produtos?
Esta ação revela o cumprimento do dever ou a 
satisfação dos seus interesses próprios?
Possível suicida
Porque razão conservamos e cuidamos das 
nossas vidas?
Esta ação revela o cumprimento do dever ou 
satisfaz os nossos próprios interesses?
Adaptado - Kant
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•Corresponde ao caráter das ações
simplesmente boas, ist o é, que se
encontram em conformidade com a
norma, com o dever.
Moralidade
•Corresponde ao carát er das ações
morais, isto é, aquelas que est ão em
conformidade com a norma e que
também são real izadas por dever.
Na obra “Fundamentação da Metafísica dos Costumes”, 
Kant caracteriza o  domínio  da moralidade e faz uma cl ara 
distinção entre uma ação legal e uma ação moral:
Disposições do ser humano
Durante o processo de deliberação e de decisão, a vo ntade do agente pode ser 




Enquantoser vivo – inclinações e necessidades sensíveis.
Enquanto ser vivo e ser racional – influências da
sociedade, uma comunidade de interesses.
Enquanto racional e responsável – desprendimento e
autonomia que são auto-impostos pela razão.
A vontade boa
A vontade boa é uma vontade pura, 
autónoma e desinter essada.  É uma 
vontade intrinsecamente boa, boa 
em si mesma.
Esta vontade boa não diz “faz isto” 
ou “não faças aquilo”, mas sim “faças 
o que fizeres, deves fazê-lo 
unicamente por respeit o à lei moral”.  
A vontade boa
K ant defende 
que a bondade 
de uma vontade 
boa não depende 
da bondade dos 
resultados.  Isto 
porque: 
O que é decisivo na avaliação moral de um ato não 
é o que ele realiza ou o que com ele obtemos.
O que é impor tante do ponto de vista moral é o 
motivo ou a intenção subjacente ao ato.
Ter uma intenção correta é o que torna uma 
vontade boa.  
Sumário – lição nº 31
1. Revisão da aula anterior.
2. Análise comparativa de duas perspetivas sobre a 
fundamentação da moral.
3. A ética racional de Kant.  
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Para cada um dos itens, selecione a opção correta. 
 






2. Segundo Kant, a lei moral é um imperativo categórico porque… 
A. Depende dos fins que cada um adota. 
B. Resulta da autoridade de Deus. 
C. Impõem-se a nós independentemente dos fins que adotamos. 
D. Devemos agir segundo máximas que possamos universalizar. 
 
3. De acordo com a teoria deontológica… 
A. Só o prazer e a ausência de dor são bons. 
B. Devemos sempre promover o bem. 
C. Não podemos promover o bem sacrificando os direitos dos outros. 
D. Nem só o prazer e a ausência de dor são bons. 
 
4. Para um kantiano, uma ação tem valor moral se… 
A. For praticada por compaixão. 
B. Promover a felicidade moral. 
C. For praticada por respeito à lei moral. 
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5. De acordo com o imperativo categórico… 
A. Devemos tratar os outros como meios. 
B. Devemos tratar os outros apenas como meios. 
C. Nunca devemos tratar os outros apenas como meios. 
D. Nunca devemos tratar os outros como meios. 
 
6. De acordo com Kant, a vontade boa é… 
A. A vontade que escolhe obedecer à lei, motivada pela inclinação para a felicidade. 
B. A vontade humana porque tem livre-arbítrio. 
C. A vontade que não está sujeita a nenhuma autoridade. 
D. A vontade que se determina a agir por dever. 
 
7. O imperativo categórico da moralidade é… 
A. Universal e necessário. 
B. Universal e casual. 
C. Particular e necessário. 
D. Particular e casual. 
 
8. As ações que cumprem as regras ou normas morais, mas que ocorrem por interesse ou 
vantagem pessoal, ou por qualquer sentimento, são, segundo Kant… 
A. Conformes ao dever, movidas por puro respeito pelo dever. 
B. Contrárias ao dever. 
C. Em conformidade com o dever, movidas por inclinações sensíveis. 
D. Contrárias ao dever, movidas por vontades reprováveis. 
 
9. Assinale a máxima que, para Kant, têm um valor moral genuíno… 
A. “Serei honesto com os meus clientes porque quero ganhar a confiança deles e aumentar os 
meus lucros”. 
B. “Não enganarei os meus clientes porque tenho um bom carácter e gosto deles”. 
C. “Serei honesto com os meus clientes porque, para além de gostar deles, penso que essa é a 
minha obrigação”. 
D. “Serei honesto com os meus clientes porque a minha obrigação é respeitá-los”. 
 
O Professor Estagiário:  
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Kant distingue três tipos de ações 




Ações imorais, que não 




Ação em conformidade 
com o dever: 
 
Ação exteriormente de 
acordo com o que se deve 
fazer (cumpre regras ou 




pessoal, sentimentos).  
Ação sem genuíno valor 
moral porque o 




cumprimento do dever. 
O cumprimento do dever é 
um fim em si mesmo. 
A vontade que decide agir 
por dever é a vontade para 
a qual agir corretamente é o 
único motivo na base da sua 
decisão. É uma ação própria 
de uma boa vontade. 
IMORALIDADE LEGALIDADE MORALIDADE 
Anexo 6: Exemplo de um Esquema-síntese 
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Anexo 7: Teste Sumativo 
Objetivos para o 2º teste de Filosofia 
(10ºCT5 - II período – 08 de Março de 2012) 
 
1.  A dimensão ética:  
1.1. Definir a moralidade;  
1.2. Caracterizar o ser ético-moral;  
1.3. Diferenciar intenção e norma;  
1.4. Distinguir moral de ética. 
 
2.   A relação pessoal e social:  
2.1. Caracterizar o si mesmo, o outro e as instituições;  
2.2. Compreender a necessidade da vivência social;  
2.3. Definir um juízo moral;  
2.4. Esclarecer a natureza, o desenvolvimento, as funções e a importância da consciência moral. 
 
3.   As duas teorias acerca da fundamentação da moral:  
3.1. Compreender a ética racional de Kant:  
3.1.1. Distinguir legalidade de moralidade; 
3.1.2. Diferenciar os três tipos de ações; 
3.1.3. Conhecer as disposições do ser humano; 
3.1.4. Definir a vontade boa; 
3.1.5. Caracterizar o imperativo categórico da moralidade. 
 
3.2. Compreender a ética utilitarista de Mill: 
3.2.1. Entender o Princípio da Utilidade ou da Maior Felicidade,  
3.2.2. Caracterizar a felicidade; 
3.2.3. Conhecer os tipos de prazeres; 
3.2.4. Compreender o Ideal Moral consequencialista. 
 
4.   A relação entre a Ética, o Direito e a Política:  
4.1. Definir o Direito; 
4.2. Distinguir normas morais de normas jurídicas; 
4.3. Compreender a Política e as suas finalidades; 
4.4. Caracterizar o Estado; 
4.5. Conhecer os órgãos do Estado e as suas respetivas funções; 
4.6. Elucidar a tripartição do poder estatal e as suas respetivas funções. 
 
5.   A legitimidade do Estado: (escolher apenas uma das temáticas que se seguem)  
5.1. Assimilar as ideias gerais da visão aristotélica:  
5.1.1. Entender o ser humano como um ser vivo político; 
5.1.2. Compreender as condições da realização humana; 
5.1.3. Caracterizar o aparecimento e as finalidades do Estado. 
   
5.2. Assimilar as ideias gerais da visão lockeana:  
5.2.1. Caracterizar o Estado de Natureza; 
5.2.2. Conhecer a Lei Natural; 
5.2.3. Definir a Sociedade Civil; 
5.2.4. Compreender o Contrato Social. 
O professor estagiário:  
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Escola: Secundária Martins Sarmento 
Ano letivo: 2011/2012 Ano: 10º Turma: CT5 
 
Teste de Filosofia – II Período 
  
 
Grupo I – 50 pontos  
 
Para cada um dos itens selecione a alternativa correta. 
 
1. A dimensão ética da ação é… 
A. O domínio da ação orientado por normas impostas do exterior. 
B. O domínio da ação orientado pelos interesses. 
C. O domínio da ação orientado por princípios, visando fins e ideais de dignificação e de 
aperfeiçoamento humano. 
D. O domínio da ação que toma o próprio prazer como fim da ação. 
 
2. Para agir moralmente bastará ter conhecimento das normas. Esta afirmação é: 
A. Verdadeira, porque se o sujeito sabe que deve respeitar os outros, não irá desrespeitá-los. 
B. Falsa, porque o indivíduo pode agir moralmente sem respeitar as normas morais. 
C. Falsa, porque para além de depender do conhecimento das normas morais, o agir moral está 
dependente da intenção. 
D. Verdadeira, porque conhecer as normas equivale a agir de acordo com elas. 
 
3. A ética reflete sobre os fundamentos da moral. Esta afirmação é… 
A. Falsa, porque é a moral que reflete sobre os fundamentos da ética. 
B. Verdadeira, porque a ética é o conjunto de regras morais definidas previamente.  
C. Falsa, porque a ética e a moral refletem sobre os mesmos assuntos. 
D. Verdadeira, porque cabe à ética compreender os critérios do bem e do mal, do justo e do 
injusto. 
 
4. O homem como ser social é sempre um sujeito moral. Esta afirmação é… 
A. Verdadeira, porque o homem é um ser que obedece às normas morais. 
B. Falsa, porque o homem só passa a sujeito moral quando interioriza as normas morais, não 
sendo a ação já realizada por obediência a uma norma exterior a si, mas em obediência a si próprio, à 
consciência que possui do que deve ou não ser feito. 
C. Falsa, porque o homem é um ser único e irrepetível. 
D. Verdadeira, porque o homem é um ser racional. 
 
5. Das ações descritas a seguir, assinale aquela que é realizada por dever, segundo a visão 
kantiana: 
A.  Estarmos atentos às aulas porque os professores assim o exigem. 
B.  Respeitarmos os nossos colegas para vivermos em paz. 
C.  Ajudarmos o nosso colega em dificuldade porque ele deve ser ajudado. 
D.  Estudarmos para o teste de Filosofia para obtermos uma boa classificação. 
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6. As ações que cumprem as regras ou normas morais, mas que ocorrem por interesse ou 
vantagem pessoal, ou por qualquer sentimento, são, segundo Kant: 
E. Conformes ao dever, movidas por puro respeito pelo dever. 
F. Contrárias ao dever. 
G. Em conformidade com o dever, movidas por inclinações sensíveis. 
H. Contrárias ao dever, movidas por vontades reprováveis. 
 
7. Segundo Mill, o princípio da utilidade diz-nos: 
A. A razão pela qual devemos agir moralmente. 
B. Que motivos ter para agir moralmente. 
C. Que ações são louváveis e que ações são censuráveis. 
D. Que ações são certas e que ações são erradas. 
 
8. “É melhor ser um ser humano insatisfeito do que um porco satisfeito; é melhor ser 
Sócrates insatisfeito do que um tolo satisfeito.” Esta afirmação de Mill significa que: 
A. O prazer não tem valor intrínseco. 
B. A qualidade dos prazeres é mais importante do que a sua quantidade. 
C. Nem só o prazer tem valor intrínseco. 
D. A qualidade dos prazeres é menos importante do que a sua quantidade. 
 
9. De acordo com o utilitarismo de Stuart Mill, a felicidade consiste: 
A. Na satisfação dos desejos. 
B. No prazer e na ausência de dor. 
C. No aperfeiçoamento das nossas capacidades. 
D. Na realização de ações virtuosas. 
 
10. Das afirmações que se seguem, assinale apenas aquela que é verdadeira: 
A. Para a Filosofia, a Ética e a Moral são consideradas sinónimos. 
B. Segundo Mill, o que distingue uma ação correta de uma incorreta é a intenção com que é 
praticada. 
C. A sociedade civil corresponde a uma comunidade ainda não organizada politicamente. 
D. O ideal moral utilitarista exige o princípio da imparcialidade. 
 
 
Grupo II – 50 pontos 
 
Responda de forma clara e sucinta às questões que se seguem. 
1. Tendo como base o excerto que se segue, descreva o que se entende por consciência 
moral.  
 “Numa época em que é possível um ditador sem consciência, destruir com bombas 
atómicas, de hidrogénio ou de cobalto, cidades e países inteiros e mesmo a própria cultura humana, 
é preciso despertar a consciência moral, conservá-la e defendê-la.” 
F. Heineman, A Filosofia no Século XX, Lisboa, Ed. Fund. C. Gulbenkian, pp. 439-444 (adaptado) 
2. Tendo como base o excerto que se segue, explique a necessidade e a finalidade da Política.  
 “Se a moral reinasse não teríamos necessidade de polícia, de leis, de tribunais, de forças 
armadas: não teríamos necessidade de Estado nem, portanto, de política! 
A. Comte- Sponville, Apresentações da Filosofia, Lisboa, Instituto Piaget, pp. 30-32. 
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Grupo III – 40 pontos 
 
Responda a apenas UMA das duas questões que se seguem. 
 
1. Comente o texto que se segue, explicando o aparecimento e a importância do Estado para 
Aristóteles. 
 “Aristóteles afirmava que o homem é, por natureza, um ser vivo político. Na sua opinião, 
sem a sociedade à nossa volta não somos verdadeiramente homens. A família e a cidade satisfazem 
as necessidades vitais mais básicas como a alimentação e o calor, o casamento e a educação dos 
filhos. Todavia, a forma mais elevada de comunidade humana só pode ser, para ele, o Estado.” 
Jostein Gaarder, O Mundo de Sofia. 
 
 
2. Comente o texto que se segue, explicando o surgimento do Estado, segundo John Locke. 
 “Se o Homem no estado natural é tão livre como se tem dito; se ele é senhor absoluto da 
sua própria pessoa e bens, igual ao maior, e sujeito a ninguém, para que fim cederá ele a sua 
liberdade? Para que fim renunciará ele a este império, e se sujeitará ao domínio e administração 
doutro qualquer poder?” 
John Locke, Ensaio sobre a verdadeira Origem, Extensão e Fim do Governo Civil.  
 
 
Grupo IV – 60 pontos 
 
 Leia atentamente o texto e responda às questões que se seguem. 
  
 “A moralidade é pois a relação das ações com a autonomia da vontade, isto é, com a 
legislação universal possível por meio das suas máximas. A ação que possa concordar com as suas 
máximas é permitida; a que com ela não concorde é proibida. A vontade, cujas máximas concordem 
necessariamente com as leis da autonomia é uma vontade santa, uma vontade absolutamente boa. A 
necessidade objetiva de uma ação por obrigação chama-se dever.  
 Há por fim um imperativo que, sem instituir como princípio e como condição qualquer outra 
finalidade a atingir através de um dado comportamento, prescreve de imediato esse mesmo 
comportamento. Este imperativo é CATEGÓRICO. Diz respeito, não ao modo da ação, nem ao que 
dela pode resultar, mas à forma e ao princípio de que ela própria deriva; e o que nela existe de 
essencialmente bom é a intenção, quaisquer que sejam as suas consequências. Esse imperativo pode 
ser nomeado como imperativo da MORALIDADE.” 
Kant, Fundamentação da Metafísica dos Costumes, Lisboa Editora, p.85.    
 
1. O que Kant entende por “vontade boa”? 
 
2. Para Kant a lei moral expressa-se num imperativo categórico. Quais são as características 
deste imperativo? 
FIM 
                                                                                                              
   O Professor Estagiário:  
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Anexo 8: Atividades Extracurriculares 
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Anexo 9: Inquérito por Questionário 











I. Caracterização sociodemográfica 
 
1. Sexo:   Masculino 
    Feminino 
 
2. Idade: ____ 
 
 
II. Estratégias de ensino 
 
3. Indique o grau de importância que atribui a cada uma das seguintes estratégias de 
ensino, utilizadas pelo professor estagiário ao longo das aulas, assinalando com um “” a sua 




1. Nada importante              
2. Pouco importante               
3. Importante 
4. Muito importante            






Estratégias de ensino 1 2 3 4 5 
Exposição oral      
Leitura ativa      
Exemplificação (relação com o quotidiano)      
Discussão de ideias      
Questionamento      
 No âmbito do Projeto de Intervenção Pedagógica, que integra o Mestrado em Ensino de 
Filosofia no Ensino Secundário da Universidade do Minho, encontro-me a desenvolver uma investigação 
relacionada com o método de ensino da Filosofia, intitulada “A relevância do método dialógico no 
processo de ensino-aprendizagem da Filosofia: uma apreciação no contexto ético-político”. 
 É importante ressaltar que todos os dados e informações resultantes do preenchimento deste 
questionário serão tratados de forma confidencial. Assim sendo, peço que o respondam com 
sinceridade e ponderação. 
 Conto com a vossa ajuda e, desde já, agradeço o tempo e a disponibilidade dispensados. 
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III. Materiais didáticos 
 
4. Indique o grau de importância que atribui a cada um dos seguintes materiais didáticos, 
utilizados pelo professor estagiário ao longo das aulas, assinalando com um “” a sua opção, de 




1. Nada importante              
2. Pouco importante               
3. Importante 
4. Muito importante            

















1. Nunca              
2. Quase nunca 
3. Às vezes 
4. Quase sempre           
5. Sempre  
 
Materiais didáticos 1 2 3 4 5 
Manual adotado      
Apresentações em PowerPoint      
Textos filosóficos      
Fichas de trabalho      
Vídeos      
Esquemas-síntese      
Perfil do professor estagiário 1 2 3 4 5 
O professor estagiário fomentou a minha criatividade.      
O professor estagiário deu instruções concretas das tarefas a executar.      
O professor estagiário estimulou o debate entre todos os alunos.      
O professor estagiário tratou todos os alunos de igual forma.      
O professor estagiário manteve o respeito no seio da turma.      
O professor estagiário deu liberdade para tomarmos decisões.      
O professor estagiário valorizou as intervenções dos alunos nas aulas.      
O professor estagiário esclareceu bem as minhas dúvidas.      
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V. Avaliação global 
 
5. Tendo em conta o método de ensino utilizado pelo professor estagiário, baseado na 
exposição oral dialogada, considere: 
 
Este estimulou o seu gosto pela Filosofia? 
                 Sim  
                 Não  
 Não sabe/não responde  
 
Foi o mais adequado, tendo em conta o conteúdo estudado? 
                 Sim  
                 Não  
 Não sabe/não responde  
 
Contribuiu para a sua formação enquanto cidadão ético-moral? 
                 Sim  
                 Não  
 Não sabe/não responde  
 
6. Considera que os materiais didáticos, utilizados pelo professor estagiário, contribuíram 
para uma melhor aquisição de conhecimentos? 
                 Sim  
                 Não  
 Não sabe/não responde  
 
7. Considera que as questões presentes no teste sumativo foram coerentes e condizentes 
com os conteúdos lecionados pelo professor estagiário? 
                 Sim  
                 Não  
 Não sabe/não responde 
 
8. De um modo geral, que avaliação faz das aulas do professor estagiário? 
                 Muito fraca 
                 Fraca  
 Razoável 
                 Boa 
 Muito boa  
 
Obrigado pela colaboração! 
Eduardo Rodrigues  
Grupo de Estágio de Filosofia - ESMS 
 
O professor estagiário promoveu um bom relacionamento entre os alunos, 
possibilitando um ritmo de trabalho estável e progressivo. 
     
As aulas do professor estagiário foram interessantes e apelativas.      
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Resultado do inquérito por questionário 
 









Quadro 2 – Idade 
 
Idade Nº de alunos Média 
15 17  





2. Estratégias de ensino 
 
Quadro 3 – Grau de importância atribuído pelos alunos às estratégias de ensino utilizadas pelo 
professor estagiário ao longo das aulas 
 









Exposição oral 0 0 7 16 0 
Leitura ativa 0 0 10 13 0 
Exemplificação (relação com 
o quotidiano) 
0 0 5 18 0 
Discussão de ideias 0 0 4 18 1 
Questionamento 0 0 10 13 0 
 
3. Materiais didáticos 
 
Quadro 4 - Grau de importância atribuído pelos alunos aos materiais didáticos utilizados pelo 












Manual adotado 0 1 18 4 0 
Apresentações em 
PowerPoint 
0 0 3 20 0 
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4. Perfil do professor estagiário 
 




5. Avaliação global do método de ensino utilizado pelo professor estagiário, baseado na 
exposição oral dialogada 
 
Quadro 6 – O método utilizado pelo professor estagiário estimulou o gosto dos alunos pela 
Filosofia 
 
Textos filosóficos 0 0 9 14 0 
Fichas de trabalho 0 0 11 12 0 
Vídeos 0 1 11 11 0 
Esquemas-síntese 0 1 5 17 0 
Perfil do professor estagiário Nunca Quase 
nunca 
Às vezes Quase 
sempre 
Sempre 
O professor estagiário fomentou a minha 
criatividade. 
0 0 10 10 3 
O professor estagiário deu instruções 
concretas das tarefas a executar. 
0 0 1 12 10 
O professor estagiário estimulou o debate 
entre todos os alunos. 
0 0 5 12 6 
O professor estagiário tratou todos os alunos 
de igual forma. 
0 0 0 0 23 
O professor estagiário manteve o respeito no 
seio da turma. 
0 0 0 4 19 
O professor estagiário deu liberdade para 
tomarmos decisões. 
0 0 3 13 7 
O professor estagiário valorizou as 
intervenções dos alunos nas aulas. 
0 0 0 6 17 
O professor estagiário esclareceu bem as 
minhas dúvidas. 
0 0 1 7 15 
O professor estagiário promoveu um bom 
relacionamento entre os alunos, 
possibilitando um ritmo de trabalho estável e 
progressivo. 
0 0 1 8 14 
As aulas do professor estagiário foram 
interessantes e apelativas. 
0 0 0 11 12 
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Não sabe/ não responde 0 
 





Não sabe/ não responde 2 
 
 
Quadro 8 – O método utilizado pelo professor estagiário contribuiu para a formação dos alunos 




Não sabe/ não responde 2 
 
 
Quadro 9 – Os materiais didáticos utilizados pelo professor estagiário contribuíram para uma 




Não sabe/ não responde 0 
 
 
Quadro 10 – As questões presentes no teste sumativo foram coerentes e condizentes com os 




Não sabe/ não responde 6 
 
 
Quadro 11 – Avaliação que os alunos fazem, de um modo geral, das aulas do professor estagiário 
 




Muito boa 14 
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Anexo 10: Grelha de Análise 
 
OBSERVAÇÃO E AUTO-AVALIAÇÃO DE UM CICLO DE AULAS 
ANO: 10º TURMA: CT5 N.º DE AULAS: 10 DIA: 27/03/2012 
 
Preparação e organização das atividades letivas I S B MB E 
Elaborei a planificação das aulas com correção científica, pedagógica e didática.      X 
Selecionei os conteúdos respeitando as indicações do programa da disciplina.      X 
Selecionei as estratégias de ensino/aprendizagem adequadas aos conteúdos e 
às necessidades de aprendizagem dos alunos.  
    X 
Demonstrei capacidade de adaptação à planificação e às estratégias de ensino e 
aprendizagem em situação de sala de aula.  
   X  
Utilizei recursos de ensino-aprendizagem diversos, adequados e corretos, sob o 
ponto de vista científico-pedagógico.  
    X 
Organizei, coerentemente, os diferentes momentos das aulas.      X 
 
Realização das atividades letivas I S B MB E 
Cumpri ou adaptei, justificadamente, a planificação das aulas.     X  
Demonstrei capacidade de comunicação e estimulei o interesse dos alunos pela 
aprendizagem.  
    X 
Utilizei estratégias e recursos inovadores, designadamente as tecnologias de 
informação e comunicação.  
    X 
Promovi o trabalho autónomo dos alunos e a aquisição de métodos de 
trabalho.  
   X  
 
Relação pedagógica com os alunos I S B MB E 
Relacionei-me, positivamente, com os alunos, proporcionando um clima 
favorável ao desenvolvimento afetivo, emocional e social.  
    X 
Proporcionei, aos alunos, iguais oportunidades de participação, estimulando a 
sua integração nos trabalhos efetuados nas aulas e adotando regras de 
convivência, colaboração e respeito.  
    X 
Mostrei-me disponível para atender e apoiar os alunos.      X 
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Exerci a autoridade com equilíbrio e desenvolvi as ações adequadas para a 
manutenção da disciplina na sala de aula.  
    X 
 
Avaliação das aprendizagens dos alunos I S B MB E 
Procedi à avaliação diagnóstica e/ou formativa e/ou sumativa no decurso das 
aulas.  
    X 
Proporcionei oportunidades de os alunos identificarem as suas dificuldades e 
progressos.  
   X  
PONTOS FORTES: 
- Ajustei a planificação das aulas ao programa e às necessidades dos alunos; 
- Cumpri as planificações e justifiquei as alterações realizadas; 
- Realizei uma boa gestão do tempo e das intervenções dos alunos; 
- Utilizei alguma diversidade de materiais didáticos; 
- Expus os conteúdos com clareza e de um modo motivante; 
- Fui exigente e promovi uma cultura de rigor; 
- Apregoei um clima de cooperação em sala de aula, com uma partilha de saberes e experiências; 
- Procurei realizar exposições eficazes, através de uma rigorosa organização de conteúdos, com uma 
clareza de linguagem e com a utilização de recursos multimédia adequados;  
- Incentivei os alunos com estímulos sinceros e positivos e, sempre que se mostrou pertinente, 
valorizei a capacidade e o esforço de cada um; - Imprimi uma relação de afeto com os alunos, com 
reforços verbais e não-verbais, o que facilitou o curso das aulas e o prazer dos alunos em aprender.  
 
PONTOS MENOS POSITIVOS - CORREÇÃO / REMEDIAÇÃO: 
- A maior dificuldade que senti, ao longo deste período de regências, referiu-se ao esforço para 
impulsionar, de forma orientada, a autonomia dos alunos no processo de aprendizagem, oferecendo 
instrumentos que os permitissem assumir gradualmente a responsabilidade pela sua própria 
aprendizagem. Contudo, penso que consegui desde cedo assumir este défice e, por isso, 
implementei algumas estratégias de remediação que permitiram uma clara evolução neste sentido. 
 
AUTO-AVALIAÇÃO: 
- Posso assegurar, claramente, que me dediquei ao máximo para que este período de regências 
tivesse os melhores resultados possíveis. Por isso, de uma maneira geral, faço uma apreciação 
bastante positiva da experiência que obtive e do trabalho que aqui realizei. 
- Tenho plena consciência de que ainda tenho um longo caminho a percorrer e muita coisa a 
aprender. No entanto, com toda a humildade e tendo como critério o “feedback” que fui recebendo 
do professor Carlos Félix e dos alunos do CT5 classificaria a minha prestação como “Excelente”.  
*I – Insuficiente (0 a 9 valores); S – Suficiente (10 a 13 valores);  
B – Bom (14 a 15 valores); MB – Muito Bom (16 a 17 valores);  
E – Excelente (18 a 20 valores). 
Eduardo Rodrigues / Guimarães, 27 de Março de 2012.  
